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anaeras planeas en e 
Rií y Atlas medio 

Los jefes de las tribus ̂  
el ultliátiiin de Hohamed f 
R A B A T , 9.— En'mucluas i o -

calidades y zonas á*l R i í y del 
At las asedio, ondean banderas 
biancais, como s e ñ a l de que los 
j e í e s de tribuís de estas regio-

z a m o r a n o 

o 
Uno de los barr ios 
fué destruido por las 

aguas, que arrastraron inmuebles y enseres 
la absorción de la impetuosa corriente, por el lago Sánate , evitó qne la 

catástrofe adquiriera mayores proporciones 
El número de rictimas es menor de lo pe se snpnse al principio 
B litio le l i Pite lin al hw leí ttiiiiilo 

ZAMORA, 9. — A lae doce y 
nuedia de la noche de ayer, y a 
causa de las enormes l luvias 
caídas en estos ú l t i m o s d ías , se 
desbordó la presa de Vega de 
Tera, de la Emtpresa Monca-
fcrii. L a impetuosa corrieoite, 
íque, a l caer encauzada desde 
una' al tura de m á s de 35 me
tros, i n u n d ó el valle donde se 
halla el pueblo de Rábade laqo . 
e r r a s t r ó. inmuebles, enseres, 

'enimales domés t i cos y a m u 
chos de los habitantes de la 

localidad. Muchos vecinos, a i 
darse cuenta de lo que o c u r r í a , 
salieren, despavoridos, de sus 
domicáitíos y t reparon p o r los 
montes p r ó x i m o s . Los que se 
ha l laban levantados a dicha 
hora, entre ellos algunos em
pleados de la Empresa de coches 
A u t o - Res, Que' estaban en la 
fonda, quedaren impresionados 
a l apagarse bruscamente l a luz 
y o i r un ru ido descomunal y 
e x t r a ñ o . Tan pron to como sa
l i e ron a la calle, pudieron com-

a 
d 

etroit "saludaron" 
ikoyan con bolas 

p nípvp Yc'in9,,°sd'"|Vmlva 
C I I I C r v a tu país, carnlcarol11 

Míkoyaji , en Nueva YorK, se detiene ante e l sugestivo es-
^pa ra t e de una l i b r e r í a , donde se ofrece os tens i t l .msn-
w> 611 aiard© de novedad l i t e r a r i a , el Mbro del p remio 

n ó b e l P a s í e r m a k : " E l D r . Z h í v a g o " 

Detroit. 9.— Cientos de oerso 
^ A ^ f ^ r o n una manifesta
cón a laTlegada dei viceprimer 
minero ajviétlco. Anastas MU 
tnJ^1 l ProríUmpieron en gr i -
nwSí.M ívueive a tu P a l v c a r » 
a r n ^ " Cuando Mikoyan hizo 
&i)arlcion en el club de Detroit 
s o i ^ t ^ ^ ^ 86 vió obUgada a 

Pn^i08 manifestantes. 
las dP ^ a i j a d a s algunas bo-

ante e? cr,;§te de 811 autómovü. 
c i o ^ s ^ l Practicó dos deten-
C ^ S ^ D O S HUNGAROS EN ÍmcP̂ ^̂ '̂NRON CON 

C H & ^ n A ^IKOYAN 

m r?BVlS,ta de veinticuatro ho-

iw-u e lanzo insultos. 
lorm^lZ y ,su ^ t o . del « • 

a parte el embajadof soviéS 

co en Estados Unidos, Mijail 
A. Menchikof, procedía» de De
troit, ciudad en que también se le 
insultó por míos 500 manifestan
tes, quienes le lanzaron huevos 
podridos y bolas de «ievé. 

El dirigente soviético no se de
tuvo en el aeropuerto más uempo 
que ef necesario; salió del aparato 
y, tras sonreír y saludar breve
mente desde la escalerilla, ocupó 
un automóvil que le condujo al 
hotel Conrad Hilton. 

La policía había acordonado el. 
edificio que se hallaba rodeado 
por grupos de manifestantes que 
portaban pancartas en una de las 
cuales se leía "Nagy creyó en la 
libertad y ha muerto". 

El viceprimer ministro soviético 
fué recibido en el aeropuerto por 
Thomas Goulter, jefe ejecutivo de 
la Asociación de Industria y Co
mercio de Chicago, y Edward 
L . Ryerso, representante siderúr-
gteo » quienes se debo en gran 
parte la visita a Chicago de M i -
koyao—Efe. 

probar que las aguas avanza
ban en t romba. Ü n celador 
electricista, apellidado Rey, su
b ió a l campanario de l a iglesia 
parroquiail y c o m e n z ó a repicar 
las campanas en p e t i c i ó n de 
auxi l io . Poco d e s p u é s las aguas 
llegaban a la iglesia, que que
d ó destruida en su casi to ta l i 
dad, quedando ú n i c a m e n t e en 
pie ©1 campanar io y dos pare
dones. E l operar io electricista 
pudo ser salvado a las ocho de 
la m P ñ a n a . E l cura p á r r o c o , 
den P l á c i d o Esteban Gonzá l ez , 
que fué de los primeros envdar
se cuiemta de la magn i tud de la 
catas^roTe, se t r a s l a d ó r á p i d a 
mente hacia la iglesaa, y cuan
do las aguas empezaron a des
cender, l l egándo le , no obstan
te, hasta l a c in tu ra , con riesgo 
de su vida , s a l v ó ea Sagrarlo 
con las Sagradas Formas, que 
se l levó para su casa, situada 
en l a par te de í pueblo oue no 
fiié alcanzada por I^s eeups. 
C I N C O M E T R O S D E A L T U R A 
• E n algunos sitios el agua 
a l c a n z ó cinco metros de aiitu-
ra . E l lago de Sanatarla, que 
es u n f n o r m e embalse na tu ra l 
entre m o n t a ñ a s , capaz de re-
^ b í r u m con^demble can t i 
dad de asna, a b s o r b i ó la r i ad» 
r á p i d a m e n t e , en e l "preciso ins
tante en nue era m á s grave; 
de t a i modo que el lago, ele-
v a n d o considerablemente su 
n ive l v frenando el í m n e t u def 
« n o r m e caudiajl desbordado, d i ó 
luear a l a a b s o r c i ó n de la co
m e n t e y e v i t ó que la c a t á s t r o 
fe adquMera mayores propor
ciones. E n una e x t e n s i ó n de 
varios k i lómetTos todo es cieno 
y barro , y toda l a superficie 
del lago de Sanabda aparece 
fuihíerta de e^^mbros y en
seres. 

S O R P R E N D E N T E S CASOS 
D E S A L V A M E N T O 

Se han registrado casos scr-
Tírendentes de salvamento de 
p e r s o n a s . Algunas de ellas 
cuentan que estuvieron varias 
horas f lotando en él agua so
bre eolebones de goma y otras 
^ormanec le í ron refugiadas en 
los telados de las casas, en pie 
na obscuridad y rodeadas por 
las aguas, d á n d n e e la tórcitiras-
tancia de que la mayor ía- de 
los vecinos, oue d o r m í a n , al 
o i r e l repique de camipanas 
sobresaltados, se levantaron y 
pudieron nonerse a sa ívo . 

E l n ú m e r o de v í c t i m a s no es 
opnpoido t o d a v í a , pues se da la 
circunstancia de que ajgtsnas 
personas a quienes se s e ñ a l a b a 

como desaparecidas h a n sido 
salvadas, y a medida que va 
r e s t a b l e c i é n d o s e l a normal idad 
y pueden bajar d© las al taras 
que ocuparon, se comprueba 
que e l n ú m e r o de personas que 
se salvaron es m u y superior a i 
que se c r e í a en u n pr incipio . 

L a presa de l a Vega del Tera 
es la m á s p e q u e ñ a de las tres 
que c o n s t í t u y e n e l complejo 
hidrceleotrioo de Moncabr i l , y 
que aü recibór los millones de 
l i t ros c a í d o s durante las pasa
das l luvias se h a vis to reba-

E L * M I N I S T R O D E OBRAS 
. P U B L I C A S 

A ú l t i m a hora de la tarde 
l legó e l min i s t ro de Obras P ú -
btioas. general V igón , as í como 
el subsecretario de Goberna
c ión , s e ñ o r Rodrieuez de M i 
guel. Estaban desde las pr ime
ras horas de la m a ñ a n a en el 
lugar dsl desbordamiento, el 
pobernedor c iv i l , con los p r i 
meros jefes de l a Guard ia C i 
v i l , Ru ra l - y de Fronteras, asi 
como una sección del Regi
mien to Toledo, con sus jefes, 
Cruz Rola, ' Secc ión Ffmenina , 
A u x i l i o Soda l ; los prelados íle 
Zamora y Astorga y otras au-
• ár ida des regionales. "Preceden
tes de Orense llegaron, una 
caravana de catorce c o c h e s 
con el gobernador c iv i l , p r ime
ras autoridades y médicos de 
la capi ta l gallega. T a m b i é n de 
Ifíón Uegfírón eil gobernador 
c iv i l y a/gunas autoridades. 
I O S PRTIV^EROS A U X I L I O S 

T a n pron to como en el Go-
b á e m o C i v i l de Zamora se tuvo 
conocimiento defl desbordamien
to de la presa, se o r g a n i z ó una 
e x p e d i c i ó n de socorro Integra
da por cinco aanfoiBlanc^s, to 
da cla?e de m a t e d a l méd ico y 
sani tar io, sacerdotes, insenie-
rns, equinos de achique y t ro 
pas fadl i tadas por e l Gobierno 
M i l i t a r . Se c o m p o n í a t a m b i é n 

(PASA A CUARTA PAGINA) 

Los tíipiite de 1 n 
Como ya se d i ó a conocer, los t i i f tilantes del globo i n 
g lés " E l F ^ q u e ñ o iVí u¡ndo"í, t e rminaxon sai aventura, a l ser 
lescatados por u n peste ador de Crane, B ra thw^ i t e , que, a 
l a busca de d e l í m e s , d e s c u b r i ó a urnas tres mil las de l a 
costa, en Baibades, l a ba rqu i l l a dea gHobo, que f lotaba 
©n aquellas aguas, A las dos horas da ser d e s c u M e r o í s 
e r an llevados a t i e r ra f i rme. Se "encohtiraba" a l l í e l re 
dactor d»J " D a i l y M a i l " , A r t h u r Cotok, p e r i ó d i c o que í i -
nanciaba la empresa. En la foito aparece, a la izquierda, 

convessando con tres de los t r ipulantes 

nes h a n aceptado e l u l t imé8 
t u m del rey Mohamed V . 

So tiene entendido que el d i 
rigen'te rífeño, Laheen Yusal, 
n o h a logrado r eun i r los hora«» 
brea necesarios p a r a hace? 
frente, c o n posibilidades dO 
éx i to , a las fuezas del E j é r c i t o 
Real, y se encuentra, juntan 
mente con cuatro seguidorefc 
vagando por las m o n t a ñ a s d e l 
At las en busca de refugio. E f a 
T E L E G R A M A D E C O N G R A 
T U L A C I O N D E K R U S C H E F 
A L P R E S I D E N T E D E L CON
SEJO D E M I N I S T R O S D B 

M A R R U E C O S 
L O N D R E S , 9. — E l p r ime r 

min i s t ro de la U R S S , N i k i t a 
Kruschef, ha enviado al pre-
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entr 
e so 

ra o noneamenca 
rtar un presupuesto l i t a r de 47.000 

millones de diares 
Estamos comprando aviones - cfi'jo I k e -

q u e c u e s t a n su peso en oro" 
WASHINGTON, 9. — El pre

sidente Eisenhower ha dicho 
que está tratando de que en el 
mundo impere la norma del de
recho en sustitución de la de la 
fuerza, pero que los comunistas 
ponen obstáculos a esto, consi-

1 fililí Mí 
imientoj 

bote de te m\m 
ei el esp 

eipisioii proi 
pánico m b m dt Cuma 

C A R í l A S C O S A D E L C A M 
P O (Cuenca), 9. — A l cruzarse 
dos reactores en e l esipacio 
produjeren una g ran exp los ión 
que c a u s ó p á n i c o en e l veein-
dario. Muchos cristales de ven
tanas de la pob lac ión se romr 
p ieron y numerosas íi^Jas vola* 
r o o . •>» OSm* 

P A R I S , 9. — E l Presidente 
de la R e p ú b l i g a , general De 
O a u l l e , ha nombrado hoy co
mo jefe de su S e c r e t a r í a par
t i cu l a r a R e n é Brou i l l e t , de 
50 a ñ o s de edad. 

E l general Henry Beaufort , 
de 55 a ñ o s , y ex comandan
te adjunto de las fuerzas 
francesas en Alemania , ha si
do designado secretario ge
nera l m i l i t a r de la Presiden
cia, y Raymond Janot , de 
41 a ñ o s de edad y t écn i co 
e c o n ó m i c o y financiero, ha s i 
do designado secretario gene
r a l para la Comunidad F r a n 
cesa,—Efe. 
D E B R E P R E S E N T A R A H O Y 

A D E G A U L L E SU 
G A B I N E T E 

P A R I S , 9. — E l nuevo p r i 
mer minis t ro f r a n c é s , M i c h e l 

D e b r é anuncia que m a ñ a n a 
por l a m a ñ a n a i r á a l Hote l 
Mat ignon , el Palacio de la 
Presidencia del Consejo y des 
pues p r e s e n t a r á su Gabinete 
a De Gaulle. en el El íseo. 

E l Gabinete de D e b r é e s t á 
formado por 21 minis t ros y 
seis, secretarios de Estado, en 
su m a y o r í a los mismos d i r i 
gentes pol í t icos o altos fun
cionarios civiles que estuvie
r o n a las ó r d e n e s de De G a u 
lle durante el t iempo que é s 
te fué inter inamente p r i m e r 
min is t ro . 

Esta tarde, D e b r é ha entre
gado la C á r t e r ade Justicia, 
que ha d e s e m p e ñ a d o en el 
Gabinete de De Gaulle, a Ed -
mona Mlchelet , de la U n i ó n 
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derando loe tratados como pa
pel mojado. 

Eisenhower hizo esta declara
ción en su mensaje anual sobre 
el estado de la Unión, a una 
sesión conjunta del nuevo Con
greso, Afirmó que la actitud 
comunista con relación a la sá-
tvaclón en Berlín es la última 
prueba de su desprecio por las 
obligaciones internacionales. He
mos aprendido la amarga lec
ción —añadió—- de que los 
acuerdos intérnacionesles his
tóricamente considerados p o r 
nosotros como sagrados, son 
considerados en la doctrina y en 
la práctica comuriista como sim
ples papeles mojados. 

La más reciente pirueta de su 
desdén por las obligaciones in
ternacionales —continuó— es 
su anunciada intención de aban
donar sus responsabilidades con 
respecto a Berlín Como conse
cuencia de esto —siguió dicien
do el Presidente norteamerica
no—- no podemos tener ninguna 
confianza en los tratados de que 
forman parte los comunistas ex
cepto en los que se estipule la 
creación de una organización 
para su cumplimiento. En rea
lidad, el desprecio demostrado 
por los comunistas a sus pro
pias promesas, es uno de los 
mayores obstáculos con que 
tropezamos para alcanzar el 
éxito en la sustitución de la 
norma de la fuerza por la del 
derecho. 

El Presidente, no obstante, 
prometió al Congreso y al pue-
b 1 o norteamericanos Intensi
ficar sus esfuerzos. Indicó que 
en relación con esto va a hacer 
algunas proposiciones al Tribu
nal Internacional de Justicia. 
INSTITUCION FINANCIERA 

INTER AMERICANA 
Afirmó que pedirá al Congre-

C u p ó n d e c i e g o s 
Ea el sorteo celebrado ayftr6 

m u l t ó premiado el núm, 66*. 

so que aumente las cantidades 
coa que los Estados Unidos 
contribuyen al Banco Mundial 
y ai Fondo Monetario Interna
cional. También pedirá al Con
greso —siguió diciendo Eisen= 
howeí*— que se estimule a la 
empresa privada para que ten
ga una mayor participación ea 
el desarrollo económico en el 
extranjero. Hizo observar que 
se están realizando negociacio
nes con veinte países hispano
americanos para crear la insti
tución financiera interamerica
na para estimular él desarrollo 
en Hispano-América, 
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corresponsal 
en Londres del 
"Dio Landstem" 

E L C A B O , 9. — E l direc
to r del d ia r io "Die Lands-
tem" de esta, ciudad, ha con
fesado que la pretendida en
trevista realizada por te léfo
no con u n cient í f ico ruso f 
aparecida en la p r imera párjá-
na de su d iar io era una bro
ma. E l director a ñ a d i ó que el 
corresponsal en Londres ú» 
su pe r iód ico es el responsa
ble de la i n f o r m a c i ó n en la 
q ü e se d e c í a que el c ient í f ico 
sovié t ico , Blagonravov, h a b í a 
comunicado que Rusia e s t a ñ a 
instruyendo a u n hombre que 
s e r í a enviado a l a L u n a , an
tes de f i n de año .—Efe . 



ra 

m 

Agenda del día 
S A N T O R A L 
S á b a d o , 10 

| Santos Nica-nor, GoAafelo, 
í A g a t o n , p.; G u á l l e n n o , Juan 
| j3uono, cbs.; M e n c í a n o , p i x i 
pí>ít¡ero; Pedro Urredo, m j . 

R E G I S T R O C I V I L 
Ñ a c i m i e ñ í o s . —Alar ía Mer-

• Cedes Anteilo y -Baiuja. Ger-
i c n á n Domiíngiiez y Pardo, 
Banitiaigo Louredro y Rouco, 
H a r d ó n Jos 3 Mosqupra 'y CíY 
•vino, J c s é Luis U ñ a r e s y 

: G a r c í a , J o s é Ramos y Nie-
' ves, Manuel Antomo Vie i ro y 
• iftíverez. 
i Mat r imonios y defunciones: 
¡1 M^inguna.. ' 

entenario del sacimiento 
de Alfredo Breñas 

Actos que se celebrarán en su homenaje 
mañana, en Santiago 

u r n a ® 

Durante esta semana esta
r á n abiertas desde, las nuev-^ 
y media hasta las once de la 

, noche, las farmacias de d o ñ a 
K a t i v i d a d Cabezudo, Los Con-
cheiros; d o ñ a Pur i f i cac ión So
b r ino Lorenzo, C a l d e r e r í a , 50 
t e lé fono 1519 y d o ñ a Glo r i a 

, B u i b a l A m o r . D r . Teijeiro, 11, 
' t e l é fono 3622. 

L a guardia a p a r t i r de las 
, once de la noche d u ñ a P u r i -
| í i c ac ión S o b r i n o Lorenzo, 

C a l d e r e r í a , 50. Te lé fono 1519-

Par la mañana, a la onc« y me
dia, ©a la capilla donde reposan 
ios restos de Rosalía Castro, de la 
iglesia de Santo Domingo, será ofi
ciada la Santa Misa por el Reve
rendo Sr. D, Raimundo García 
Veiga. 

Durante la misma, pronunciará 
unas palabras alusivas al profesor 
del Scminari0 D. Jesús Precedo 
Lafuente. 

A continuación se verificará la 
ofrenda floral ante el Mausoleo 
de Alfredo Brañas-

Por ta larde, a las siete y me
dia, en- el Círculo Mercantil, so
lemne recital poético que se des
arrollará de acuerdo con el siguicn 
te orden: 

Presentación, por don Serafín 
González Prieto, Secretario de la 
"JuiHa Alfredo Brañas"-

Primera parte. — I) "A Brañas 
dtnde a praia cambadesa", ele Ra
món CabaniUas, por Salvador Gar-
cía-Bodaño. 

II) "¡Lembranza!", de Alfredo 
Brañas, per Mafia del Carmen Lu-
grís Pérez. 

III) "¡Como en \Irlanda!", de 
Alfredo Brañas, por Ez^quiel Mé11-
dez Vidal. 

IV) "Recerdo 0 tempo de Al
fredo Brañas", de Federico Po
mar de la Iglesia, 

(Intermedio musical.) 
Segunda parte. — I) "A carón 

do teu silenzo", de Salvador Gar-
cía-Bodaño, 

II) "Feijóo", de Alfredo Bra
ñas, por Conchita Alvarez Mo
reno. 

III) "O Abellóo'Vde Alfredo 

ESPECTACULOS 

; P R I N C I P A L : " E l bolero 
de Raquel''.—.3. Mayores. 

S A L O N : '-El t a l i s m á n " — 
Carecemos de censura. 

C A P I T O L : " P a p á , ma
m á , m i mujer y •yo".—3. 
Mayores. 

Y A G O ; ' E l p r í n c i p e y la 
corista". — 3, R, Mayores, 
con reparos. 

M B T R O P O L : " T o d o s 
pueden matarme".—3. M a - ' 
yores. 

A V E N I D A : " L a dama y 
el vagabundo".—1. Todos 

ESPECTACULOS 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

Apoteós ico Estreno 

De la genial c r e a c i ó n de 
Cantinflas 

A las 6 ' 8 y 11 
G r a n Estreno 

de la d iver t ida comedia 
PAPA, M A M A , M I 

M U J E R Y YC 
Robert Lamoureux 

Gaby Mor l ay 
tAutor izada mayores) 

•nana 
H O Y 

A las 6 - 8 y 11 
Magno Estreno 

de la g ran s u p é r p r o d u c -
c ión 

E l i P R I N C I P E Y L A 
C O R I S T A 

Laurence Olivier 
M a r i l y n Monroe 

Color por Tecnicolor 
(Autorizada mayores) 

E L B O L E R O D E 
R A Q U E L 

I 

E n Eatsmancolor 
(Para mayores) 

M e t r o p o l 

k o Y 
A las 6 - 8 y H 

Sensacional Estreno 
T O D O S P U E D E N 

M A T A R M E 
Francois Perier 

y 
Petcr Vaneyck 
E n Dialiscope 

(Mayores) 

S SALON TEATRO; 
H O Y 

5,30 — 7,45 — 10,45 
Una grandiosa aventura 

de las Cruzadas 
E L T A L I S M A N 

Rex Har r i son 
V i r g i n i a M a y o 

George Sanders 
Warnerco lor 

• Para todos los púb l i cos ' 

ñ CINE AVENID 
L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

ila 13 m iiBflifiíóíi ¡le iwnli sliraisi 
B U T A C A . 2'50 x F U N C I O N E S 
G E N E R A L , i'SO f 6 > 8 -11 

Wé los días cainio ds programa 

abundo" 
WALT DISNEY 

(Para todos los públ icoe) 

Brañas, por Federico Pomar de la 
Iglesia. 

IV) "L&mbranza de A11 r e d o 
Brañas", de Aquilino Iglesias Al-
variño. 

Gacefilíos focales 
CUlOflO 

Mil U PIO POI 
l i te U iioa 
Para ei p r ó x i m o martes, d ía 

13, tiene fijado , l a Asociac ión 
F i ia rmonica de Compostela e l 
rec i ta l de piano Que d a r á en 
nuestra d u d a d Mercedes de 
Golcoa. Con esta a u d i c i ó n con
t i n ú a la F i l a r m ó n i c a la labor 
eniprendida en cursos anterio
res de dar a conocer al p ú b l i 
co composteteno los jóvenes 
valores nacionales que m á s 
destacan en la r u t a de ios 
grandes i n t é r p r e t e s . 

Mercedes de Golcoa, que fué 
discipula de Cubiles y de A r o -
ca, ya es una f igura conocida 
en e l extranjero. P a r í s ha dado 
su veredicto favor abls al arte 
de esta pianista que ha entu
siasmado a los c r í t i cos de "Le 
F í g a r o " . Mercedes de Golcoa 
ha toqado numerosas veces * n 
M a d r i a y en diversas pobñacio-
nes de provincias, demostran
do la ^ -an madurez de ese art^ 
suyo que le valió, en su etapa 
de fo rmac ión , esa coJecclón de 
premios de la que es titular 
—posee el P r imer Premio de 
M ú s i c a de C á m a r a , Pr imer 
Premio de A r m o ñ t a , Premio 
Ext raord ina r io " M a r í a del Car
men" y Prem?*o Ex t rao rd ina r io 
de Vlrtiuodsmo. 

Esperamos que el p r ó x i m o 
miartes, Mercedes de Golcoa se 
c o n s a g r a r á t a m b i é n a n t e el 
p ú b I i c o comiposteilano en la 
sala de conciertos deil H c s í a l . 

E X A M E N E S E N L A ESCUE
LA. N O R M A L D E L M A G I S 

T E R I O 
E l p r ó x i m o d ía 15, por la 

m a ñ a n a , d a r á n comienzo en 
la Escuela N o r m a l del M a 
gisterio, los e x á m e n e s p a r a 
los alumnos de ambos sexos 
a los que les falte hasta tres 
asignaturas para terminar- la 
carrera. 

— C o m e n z ó en L a C o r u ñ a 
l a m a t r í c u l a para las oposi
ciones a ingreso en el escala
fón del Magisterio. Por las 
i m p r e s i o n e s que hay se 
calcula que a estas oposicio
nes c o n c u r r i r á n por lo me
nos u n centenar de maestros 
de Santiago y su comarca, de 
ambos sexos. 

ASCENSOS M I L I T A R E S 
E n el Regimiento de A r t i l l e 

r í a de g u a r n i c i ó n en esta c iu 
dad, a scendáeron a tenientes, 
don Pedro Puga P é r e z y don 
A l f r e i o F e r n á n d e z Francisco. 

P A V I M E N T A C I O N D E . 
E N T R E R R I O S 

D í s p u é s de verlos meses de 
i n t e r r u p c i ó n , fueron reanuda
das las obras de. p a v i m e n c i ó n 
en la calle de Bntrem'os, lo 
cual ha causado saitisíacción 
entre e l vecindario, especial
mente e l de aquel sector. 

032 
REGRESO DEL CARDENAL 
En Madrid, han íinalizade los 

conferencias de MetrappUtanos, 
a las que concurrió Su Eminen
cia el Cardenal Arzobispo, doc 
tor Qulroga Palacios, quien em 
prendió ei viajo de regresó a 
Compostela. 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 
Hoy, s á b a d o a las once 

de la noche y en la ig lesk de 
San Miguel , c e l e b r a r á su v i 
gi l ia , mensual cadmaris, e i 
t u m o quin to Santa Teres-i de 
J e s ú s . 
E N A C C I O N D E G R A C I A S 

Hoy, d í a 10, se c e l e b r a r á a 
tes diez de la m a ñ a n a , una 
rnisa rezada en la capilla de 
Nuestra S e ñ o r a de Loiirdes 
(Oatedrail) en acc ión de arri
cias, por un especial favor 
recibido de la s a n í t M m a V i r -
a?n. 

ILa hora H de la risa... 
...ha sonado... 

i ¡ G R A C I A S A L T A L E N T O D E U N A C T O R G E 
N I A L , QUE SE S U P E R A A S I M I S M O EN 
I N C R E I B L E A L A R D E D E C O M I C I D A D , CON SU 

P R I M E R A P E L I C U L A E N 

EASTMANCOLOR 
Y L A MEJOR D E T O D A S SUS CREACION ES!! 

i 
E L B O L E R O « 

D E R A Q U E L " 

E A S T M A N C O L O R 

¡ U n torbel l ino incontenible de carcajadas, a l r i t 
mo ar ro l lador del "Botero"! 

HOY 
DESTERNILLANTE Y C O L O S A L 

E S T R E N O 
E N 

PRINCIPAL 
( P A R A M A Y O R E S ) 

CAPITOL M A N A N A 
A L A S T R E S Y M E D I A 

S E N S A C I O N A L I N F A N T I L 

la ama y el vagabundo" 
C I N E M A S C O P E T E C N I C O L O R 

B U T A C A 3 P E S E T A S 

B A L O N C E S T O 
M a ñ a n a , domingo, se cele

b r a r á n en esta ciudad los si
guientes rncuentros: 

C A M P E O N A T O L O C A L D E 
J U V E N I L E S 

9,45 de la m a ñ a n a : In s t i 
tu to-Minerva , en e l Gimnasio 
Univers i tar io . 

10,45 de la m a ñ a n a : L a Sa
lle-Amanecer, en el Gimnasio 
Univers i tar io . 
L I G A N A C I O N A L D E P R I 

M E R A D I V I S I O N . 
12 de la m a ñ a n a : SEU-Ba-

z á n , en la Plaza de la Q u i n 
tana. 

E n caso de l l uv i a , este en
cuentro t e n d r á lugar en el 
Gimnasio Univers i tar io a las 
12,30. 

N O T A D E G R A C I A S _ 
L a famil ia de don José Ote^ 

ro G u l d r í s (q. e. p. d.), fa
llecido é n esta ciudad el pa
sado día^S, testimonia a cuan
tas personas asistieron a los 
funerales y senelio del c a d á 
ver, su agradecimiento, exten
sivo t a m b i é n a las personas 
que les enviaron el p é s a m e , 
same.* 

HAY 35« ENFERMOS EN LOS 
HOSPITALES DE LA CIUDAD 
En los hospitales de esta c i u 

dad, el contingente de Internos 
es el de 356. correspondiendo 
84 a l Hospital Provincia l 

R E U N I O N SUSPENDIDA 

L a r e u n i ó n c o n v o c a d á para 
ayer viernes, por el G r u p o 
del Sindicato del Papel, Pren
sa y Artes Grá f i ca s , con mo
t i v o de proceder a l a elección 
de nuevo presidente de feste 
G r u ñ o Sindical , ha sido sus
pendida. 

ESCUELAS N O C T U R N A S 
P A R A OBREROS 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 12 de 
enero, se r e a n u d a r á n las cla
ses en estas Escuelas Noctur
nas. Dichas clases se tendrán 
los d í a s laborables, desde las 
siete a las nueve de la no
che, en la Residencia de los 
PP. J e s u í t a s , entrando por 
P r imo de Rivera . 

Las alumnos que no asis
tan, desde los n r í m e r o s dfas 
a clase y no lustif iouen de
bidamente su ausencia, cau
s a r á n baja en l a mat r icu la de 
las Escuelas. 

MAGISTRATURA PROVIN
CIAL DEL TRABAJO 

Los día 8 y 9 actuó en la S j -
la de Actos de) Jxizsrado de Ins
trucción la Magistratura Pro-
vinci?! del Trabólo Antc> l m i -
gjstrado señor Herbella fueron 
celebrados en esos días 16 ju i 
cios, en expedientes bborales 
instruidos por los Servicios Ju
rídicos de la Delegación Comar
cal de Santiago. 

La Magistratura vdverá a 
actuar en la misma dependen
cia judicial los días 23 y 24 del 
presente mes. 

SE E X T R A V I O UNA V A L U A 
D E CORREOS 

Por la Guard ia C i v i l del 
Puesto de Santiago fueron ins
truidlas dil igtentías que han si
do elevadas al Juagado de Ins-
Ibmjccáon, por e l e x t r a v í o de 
una va l i j a de Correos, en la 
que iba díinero. ESita val i ja , se
g ú n se hace conste r en las d i 
ligencias, se p e r d i ó en el t ra
yecto de Santiago axLabacolla, 
haibáendo caído, a la carretera, 
die u n auto de l ínea . 

Las averigiuaigicnios llevadas 
a c a b o por la mencionada 
fuerza armada, no dieron re
bultado pes i t í vo alguno. 

FUE ROBADO UNO DE LOS 
CEPILLOS DE LIMOSNAS DEL 

CONVENTO DE BELVIS 
Ayer tarde, el véíino de la ca

lle de Gelmírez, don Alfonso Goa. 
zález, que pasaba por la cali* de 
Belvís, vió correr a un joven que 
vestía trinchera, el cual preguntó 
el camino de la estación del fe
rrocarril. Pocq después, en ia Co
misaría de t>olicía se recibió una 
llamada telefónica, da^do cuenta' 
de que alrededor de aquella hora, 
un individuo se había apoderado 
de un cepillo del Convento de Bel
vís, del cual se llevó el dinero que 
contenía. 

Por ia Brigada de "b Crimina}, 
pese a que no se ha formulado 
la correspondiente denuncia, se 
practican las diligencias para «I 
esclarecimiento del hecho. 

NIÑA CON QUEMADURAS 
- GRAVES 

Ingresó en ei Sanatorio de La 
Rosaleda la niña de cinco años 
de edad, Eugenia País Gerpe, de 
la Sierra de Outes tMuros). 

Se íe apreciaron quemaduras cu 
distintas partes del cuerpo y su 
estado fué diagnosticado de ara-
ve. 

Los~padres de,la niña han ma
nifestado en el juzgado de Ins
trucción de Santiago que icstruye 
las diligencias, que la niña quedó 
en compañía de una hermana su-
ya, también de corta edad en «1 
domicilio, mientras ellos habían 
acudido a ordeñar las vacas. 

Ambas niñas se acercaron al 
fuego de la cocina, y Eugenia se 
cayó sobre el fuego, prendiéndose 
fuego en las ropas, A ios "gritos 
de ambas, acudieron sus padres, 
que evitaron que aquélla pereciera 
quemada. 

P l a z a d e E s p e ñ a 
Sí ocaslonalnicnte tuv iésemos u n diu que pasarnos a 

ex^Mcarle a cualquier t u r i s t a e s p a ñ o l o extranjero 
ex t ran je io que nos entenalese en n u e s t r o Idioma— 
las principales caracteristlcas h i s tó r ico - a rqueológicas 
de la plaza de E s p a ñ a , e l f i na l de la mas o menos 
erudi ta descr ipc ión tendr i anuos que decirle: 

rVea ustedf e aba l l do , 4'mister,' o "meBle"; vea us
ted : en el frontispicio de ese edificio n i e l a d o conistrulr 
por e l A ízoMspo Rajoy, que es sed© dor Ayuntaimáento, 
hay una placa que durante una buena serie de años , 
e x h i b i ó de fortma bien legible l a siguiente insc r ipc ión : 
••Plaza de E s p a ñ a " . Hoy, todo ese óx ido , esa inconfun
dible huella de t a m a ñ o b o r r ó n que oculta l a Inscr ipción 
que u n d í a se le ía Wen, hay que adivinar la . 

Los sanblagueses y todos los gallegos, que conocen la 
non Juncia tura de U mO-Humenta! plaza i¿e E s p a ñ a y de 
viejo pdaza del IFospital, no dejaiaai de fijarse, sin em
bargo, en el detalle a l que hoy nos referimos. Y por t ra
tarse de u n recinto monumentaJ, m á s da en la vista el 
abandono en que se ve sumida la placa en cues t ión . 

Varias veces nos hemos ref©rido a l a que rotulan 
obras calles, con sus defectillos t a m b i é n , y a otras calles 
donde fal tan el r ó tu lo con su nombre c-^respondiente y 
e l n ú m e r o asignado a cada casa. Nada hemos consegui
do. ; Y s e r á t a m b i é n en este caso de l i placa de la plaza 
de E s p a ñ a que tam(poco se atienda la sugerencia para 
su debida r e s t a u r a c i ó n ? 

J o s é R E Y F. A L V I T E 

Corso preparatorio para 
futuras asistentas soclale 

Siguiendo el p lan trazado 
a principios del pasado a ñ o 
de 1958, en breve d a r á co-
máenzio en Sarntlago u n nue
vo Curso de In ic i ac ión , pre
parator io para el ingreso en 
la Escuela Social de Gal ic ia 
donde se cursa la carrera de 
Asistenta SoclaL . • 

Esta Esoueila, de cuya so
lemne • I n a u g u r a c i ó n dimos 
oportunamente c u e n t a a 
nuestros lectores, hace aJiora 
un a ñ o era sólo una promesa 
y hoy es una e ^ l é n d á d a rea-
l i z a d ó n de la Acción Social 
Pa t ronal de G a i l t í a . En ella 
se ha l lan cursando el p r imer 

A U X I L I O S O C I A L 

Domingo, d í a 11, pr imera 
p o s t u l a c i ó n Oe enero {con 
« rreglo a j a Oí den M n á s t o -
r i a l de 27 de mayo de 1942). 

Emblema: 
*' C A C E R E S " 

Los emibiem*ís se entregan 
el s á b a d o de 11 a 1,30 y p ;r 
la tarde, de 5 a 7 y el domin 
go, de 11 a 1,30. 

Suscr íbase a 
L A NOCHE 

a ñ o de la caarera, 25 jóve
nes de diversos puntos de la 
r e g i ó n que a l t e r m á n a r sus 
estudios y pruebas, v e n d r á n 
a l lenar la necesidad que 
siente la ^¿«áistr la gallega de 
esos valiosos elementos que 
tna to pueden colaborar coa 
los patronos en l a implantai-
c ión de la t a n deseada Justi
cia SoclaL 

E n estos Cursos de Inicia
ción, a d e m á s de las dase» 
teóricas su^s? las dasclpílSnas 
propias, se hacen - prác t icas 
sodaJes y visitas a diistintos 
Centros, sirviendo todo esto 
para que las jóvenes tengan 
una visión anticipada de la 
p rofes ión viendo si es o no 
de su a g r r ' V y demostrar su 
p r e p a r a c i ó n ^ aptitudes e in
c l inac ión a ella. 

L a E x u d a se propone co^ 
menzar esta p r e p a r a c i ó n de 
futuras alunmas a mediades 
do este mes de enero. Ten
d r á n lugar en el amplio lo
cal de la ' ^cu ida , General 
P a r d l ñ a s , i l . Todas las per
sonas- que deseen m á s am
plios informes d e b e r á n d i r i 
girse por escrito o pensonal-
mente todos los. d í a s labora
bles de 12 y media a 1 y me
dia . 

¡Un film en el que la violencia y el 

terror alcanzan cimas i n sospecha das! 

» A N 8 U K AímEc 

m 

director; 
* ELEONORA ROSSI-0RA6O * FRANCO FABRiZl J ^ i i OtOOi* 

Un audaz robo é e joyasr minuciósamenlo 
preparado, lleva a sus cinco aufores a b 
cárcel, donde una nano asesir.a los 

eliminando uno a uno. 

A L A S 6 , 8 y I I 

Vea HOT esie apsionante ES 
E N E L 

A t T O Z I Z A U A P A R A M A Y O R E S 



á-L CORREO G A L L E Q Q 

•iiiiiiTi" rínrm 

lumwos 
p P o r l o » | 

e p i l o g o 

detóJ?» de poco, cnegas. 

t ^ S t i o para la esperanza. 
S t o m nervio oimco. co-
A t r m r : L h a b í a anunciado k va se l iabia 
Sfr* tiempo. Empiezan ellas a 
^rmrp.nder de antemano ese 
^ T i n m e n s o de coior, d e j u z -
r S V á í p ^ d s o s de cielo y mar , 
y < Í e S e f l los que no ven, 

f 

de Puente Valga 
í lo ha IOÍDUO id EiiM 9e Espa eo PÉ 

¿1125. d ^ P ^ é s que ya no vean, 
de senes. Itearnioeos, jo* 

TOS t a m b i é n e x p e r i m ^ t a » 
I | n ú m i s m a enfermedad. 
Porque, contra lo que pudiera 
Aducirse de ese c lamor de 
tímpatia y conmise rac ión des-
¡e r t ado recientemente, l a do
l i d a no es rara, sino vulgar» 
Casos parecidos, los anotan 
en jas ciínácas de todo e l 
mundo. Hay miles de personas 
ene han pasado poir las mis-
snas angustias, que h a n l lora
do sxi sino fatal , que v iven 
envueltos por l a negrura de 
esa fosa Insondable, huidiza y 
asfixiante, que es la ceguera. 

Josefina y Maru ja , en miedlo 
«b su desgracia, hain recibido 
«na sonrisa limpagable de 11 
suerte. La g^íite es sensible y 
las historias como l a de EMa, 
llesra n tan a lo hondo de su 
alma, que olvidan que las ha
ya asi a mállcnes por todo e l 
mundo. Esta llegó a conoci
miento del públ ico. L a Prensa 
y los que escribimos, cometi
mos el pecado de exaltar esta 
historia, de glosarla hasta l i 
sacaedafl, de desmenuzarla y 
de arrancarle los destel lo» de 
Injimanidad auté i r t ica que e i i 
©lia resplandecen. U n joven 
de Ferrol qiMso dar u n oio^ 
que es como dar la mi t ad de 
Uno mismo, para que Josefina 
y Maru'a pudieran tener, eo-
nw él, urna mirada reducida 
derramada sobre las cosas. 
Maxuia y Josefina fueron a 
Mallorca. Les van a regalar 
un feíosco. Ovázá les compren 
Ima casa, Y así han podido 
exclamar que su vida fuera 
durante unas semanas como 
un sueño del que t e m í a n des
pertar con la s ensac ión an
gustiosa de que, jay! , va n o * 
veían la catedral de Prl-na o 
el Medi ter ráneo azuL 

Este milagro, esos d í a s de 
mmlnosa y suave ventura , los 
Wzo un diario, varios pe r iód i -
eos, unas docenas de escrito-
íes. B?stó un llamamJento, un 
reporte^, unas l íneas comipa-
dcddas. y k gente hizo e l 
tem. En los per iódicos se d i 
cen cosas así, se da Imj ior tan-
cia a proMemias médicos que 
»o lo tienen. Vean ustedes, 
amigos míos, — p e d r í a a r g ü i r 
cuaimiSera—. ¿ C u á n t a s Berso-
í n F que padecen, como 
euas, de atrofia en el nervio 
too? ¿Van a pisblcari^s los 
Periódicos? ¿ v a n a p u l l -ar-
jas todcs? Ño c a t e a n n i en 
ea extraordinario d e l . "New 
Xotk Herald". 
« i ? 3 ^ o d ^ o s publican no-
nn híst?r4as' a veces, que CTJÍT11 la ^ i ^ n c l a que 
peemos en el pr imer momen-
^ m f a«di¿?an^' ^ a f á n de 

c9,a>mferet a &n curio-
^ d e s c u b r i n i t ó e n t o . d e t a l 

e x n ^ i S P ^ 3 ' W**' de spués , la 
r S ^ i . 1 1 0 confirma de 
Q u i t a d o tan eficaz como se 
¿ a t r S ^ ^ « n i o s casos 
S / w ? de ópt ico, 
fes i f c f 1198 t Elda n J ^ n 

exaltado T ^ ^ / ^ ^ y 
toios ¿í f'* cr iatnras de 

hora t o d í i ^ ^ en 
erar i l68*11*0- Para lo-
nn ^ * 0 B ' ! y « c a c h a s ha-

tedo lo L J 1 ^ ' blen vale 
« o d i s S ^ hh) ^ r i ^ c o s y pe-
á m e n t e v ^ ^ 
ese rrm'I, k 'nentamos, que 
S ¿ S 0 ^ 1 5 ^ P ^ d o 

PUENTECESURES. — (De . 
nuestro corresponsal, J o s é P i -
ñ e i r o Ares) . •— A u n no hace, 
mucho t iempo que nos ocu
pamos de Agust ina Carol ina 
Otero Iglesias a r a í z de ha - ; 
berse recibido desde N u a una 
ca r i a a u t ó g r a f a y en la cual 
solicitaba del alcalde de su 
pueblo una ce r t i f i cac ión de 
nacimiento, documento q u e 
e x p i d i ó el p á r r o c o de San M i -
gel de Valga, pues cuando ella 
n a c i ó t o d a v í a no estaba i m 
plantado e l Registro C i v i l en 
E s p a ñ a , E n aquel entonces 
hacimos u n recuento de su 

. infancia y de los principales 
rasgos y hechos de la famos í 
sima ex vecina de Valga, q u é 
se g a n ó m á s que universal 
renombro b a s á n d o s e en su be
lleza, en su arte y en m á s que 
espectaculares genialidades. 

U n a nueva e á r t a de Agust i 
na ha sido recibida ayer, d í a 
9 de enero de 1959, en el 
Ayun tamien to de Valga. Es 
de t a l importancia que no f u i 
mos capaces/ de mayores es
peras. L a que fué portentosa 
ba i la r ina de los Zares y m i 
l lonarios ha escrito mediante 
v í a d ip loh já t i ca a l alcalde de 
Vals;a para par t ic ipar le que 
todos sus aptuaies bienes que
d a n enbeneficio de los pebres 
del M u n i c i p i o oue la v i ó na
cer, á l mismo t iempo que re
conoce ser na t iva de Puente 
Valga, siendo su n o m b r e 
Agus t ina Otero Iglesias. 

E n u n p r inc ip io c r e í a m o s 
«—no s in r a z ó n — que l a Bel la 
Otero h a b í a m ú e r t o . Cuando 
Gonzalo Por to Ares nos a v i 
só de t a n inesperada misiva, 
sospechamos que as í h a b í a 
sucedido. Pero no. Carol ina 
t o d a v í a vive en su casa de 
Niza y a. sitó noventa a ñ o s pa
rece sentir la inminencia del 
t r á n s i t o a mejor vida, ¿S igue 
siendo fabulosa la fo r tuna de 
l a Bella Otero? No. Hace ya 
t iempo oue r n ^ ^ r a TV»í««m 

MATEO 

la Callas actoatá 
eal isn 

ROMA, 9.—La famosa cantan
te de ópera María MaPeghini Ca
llas, ha salida por vía aérea hacia 
los Estados Unidos, donde reali
zará un jira d«Jr«5 semanas,—Efe. 

E l e c t r o - t e r m o 
Ot dabU UIIMMÁ 

CcimixUI MATEO 
UNTUOO Pl «OMTOím* 

Que s*» i i o l f ^ ? 1 ^ » de mñ% 

ca 
L A N O C H E 

Suiza, uno de 
los países má? 
motorizados de 

Europa 
B E R N A (Suiza), 9. Su i 

za, con una p o b l a c i ó n que se 
estima en 5.160,000 habitan? 
tes y con 726.000 veh í cu los de 
motor registrados, es uno de 
los p a í s e s m á s motorizados de 
Europa, s e g ú n se a f i rma en 
u n informe publicado por l a 
Oficina Federal de E s t a d í s 
tica. 

E n dicho informe se asegu
r a que el n ú m e r o de ve
h ícu los registrados durante, el 
pasado a ñ o a s c e n d i ó a 57.300, 
ío que constituye u n nueve 
por ciento del to ta l , y se agre
ga que e l n ú m e r o de veh ícu los 
motorizados "per capi ta" de' 
1/8 en 1957 a 1/7 e n 1958 
colozando a Suiza entre los 
p a í s e s m á s motorizados de 
Europa.—Efe 

l e p e r d i ó el rastro a los m i - = 
fiones que en su t i empo ma
n e j ó como arenas t ienen nues
tras playas. De todas formas 
e l gesto, "su ú l t i m o gesto", 
es propio de quienes durante l 

. su per iplo por este mundo a l 
canzaron la fama. Y e l l a fué 
famosa por los cuat ro costa-
tíos. 

Con na tu r a l impaciencia he-; 
mos ojeado el "Expediente de 
Caro l ina" . Y para no cansar 
m á s l a curiosidad de los lec
tores empezamos por t rans
c r ib i r cuanto hemos visto. 

E l Minis te r io de Asuntos 
Exteriores. ha cursado a l se
ñ o r alcalde de V a l g a las co
pias del Despacho n ú m . 2286 
de 18 de diciembre y Car ta 
de Agust ina Otero Iglesias o 
t a m b i é n Caro l ina Iglesias 
Otero, documentos que le h a n 
sido remitidos por el C ó n s u l 
General de E s p a ñ a en P a r í s . 

L a c o m u n i c a c i ó n del Emba
lador de E s p a ñ a en P a r í s . 
Excmo. Sr. D . J o s é Rojas y 
Moreno e s t á fechada e l 18 de 
diciembre de* 1958 y d i r ig ida 
a l Excmo. Sr. M i n i s t r o de 

•Asuntos Exteriores. Dice a s í : 
Excmo Sr. ; He recib'do de 

l a s e ñ o r a Otero l a car ta q u é 
como anejo paso a manos de 
V E. si estima opor tuno dar 
traslado de ella a l alcalde del 
pueblo de Puente Valga , p ro 
vincia de Pontevedra, y a eme 
s e g ú n el la Indica ha hecho 
testamento a favor d é l o s m á s 
pobres habitantes de aquel 
nmnfclplo. 

Dios guarde a V . E. m u 
chos. 

E l Embajador de E s p a ñ a , 
Por especial curiosidad y 

ant ic ipando las m á s expresi
vas gracias tan to a l s e ñ o r a l 
calde de Valga, don J o s é G i l , 
como a l s e ñ o r secretario don 
J o s é Por to , quienes nos h a n 
prodisrado fes m á x i m a s aten
ciones y facilidades para con 
nuestra mis ión , damos a co
nocer el texto de la car ta es
c r i t a po r l a Bel la Otero. 

Madame O t e r o Agust ina 
Iglesias d i to Carokina . 

•Poste Restante-Recotte P r l n -
cipale. 

Avenue Thler , Nice. 
Nice le 11-12-1958. 
Son Excellence l 'Ambassa-

deur de l a Repubklque -Es-
pagnole, P a r í s . 

É x c e k l e n c e : J 'al l 'honeur 
de vous in fo rmer que'en r a l -
son de mon gran &ger j ' a t de
s i g n é par testament comme 

; béné f l c i a i r e de m a success lón , 
les habitansss les plus pauv-
res de ma commane natale 
qu i cst Puente valga (De Ga-
kic ia ) Province "de Ponteve
d r a (Espague) et 'a l i n f o r m é 
l e Mai re de ladite Gommune 
de prende toutes ses disposi-
tions, le cas é c h é a n t , pour res-
pecter mes desn i é r e s vo lon té s . 

Je vous demande, Excellen-
cem de bien vouher vous met-
t r e en rappor t avec M o n s í e r 
l a Mai re de Puentevalga pour 
l u i faire nonnai t re mes ins-
truccions. 

Vous voudrez bien m'accu-
se rreceptlon de l a p r é s e n t e 
et dans cotte attenteni veu l -
llez agreerm Excellence, avec 
m e s remerclements an t i c l -
p é s m Texpress ión de mes sen-
tmente d i s t i n g u é s , — C . Otero, 

A grandes rasgas la t raduc
c ión se r ía m á s o , menos t a l 
como sigue: 

"Tengo el g ran honor de 
in formar a V . E . que en r a z ó n 
de m i edad avanzada he des
t inado por testamento como 
beneficiarios de m i suces ión a 
los habitantes m á s pobres de 
m i lugar (aldea) na t a l que 
es Puente Valga, de Gal ic ia , 
provincia de Pontevedra (Es
p a ñ a ) . Y o he informado a l 
alcaide de m i pueblo y puede 
t o m a r todas las disposiciones 
del caso, para á - s i respetar 
mis ú l t i m o s deseos. 

Y o pido. Excelencia, ' que 
V . E. se ponga en contacto 
con el Alcalde de Puente V a l 
ga para in formar le de mis 
instrucciones. 

* Le solicito acuse de recibo 
y con mis gracias anticipadas 
le expresa su m á s sentida dis-
t ic ión ,—C. Otero.** 

¿ Q u é i n t e n c i ó n persigue 
nuestra anciana danzarina? 
U n o cree que Agust ina Otero 
a ñ o r a en los ú l t i m o s d í a s de 
su vida los pr imeros a ñ o s de 
su infancia correteando por 
l a Tar ro ie ra y los maizales 
de Janza. S i efectivamente: 
a ú n dispone de considerables; 
bienes, gracias en nombre de; 
todos los pobres de Valga, Y 
si, sus cuentas bancarias es
t á n exhaustas, gracias t a m 
b i é n . A l f i n y a l cabo, y ha
blamos con toda sinceridad 
que el caso requiere, en V a l 
ga ya nadie esperaba nada 
de su h i j a que nunca quiso 
ser p r ó d i g a . 
- T a l vez el ú n i c o recuerdo 
para con ella lo h a n tenido 
dos industriales c e s u r e ñ o s que 
a estas horas e s t á n constru
yendo u n barco de seiscientas 
toneladas y que lo b a u t i z a r á n 
con el nombre de L a Bel la Ote
r o " , l e n a l i n t e n c i ó n t uvo o t ro : 
c e s u r e ñ o a l querer registrar 
una sala de cine con el mis- ; 
m o nombre. 

Si Dios no dispone o t ra co-; 
sa q u i é n sabe si a l g ú n d ía 
el ba landro " L a TR^H o t e r o " 
no recala en Marsel la u o t ro 
puerto f r a n c é s y la m á s an
ciana vampiresa a ú n tenga la-
inmensa dicha de leer su; 
nombre en el costado de u n 
barco de su t ier ra . S e r í a pa
r a e l la l a ú l t i m a g ran sa
t i s facc ión de una vida que 
por las trazas debe estar es
c a p á n d o s e l e . 

En EE. UU. "captaron 

al co nete ruso cuando 

paso cérea 
P A S A D E N A (Cal i forn ia ) , 9. 

Los Estados Unidos, al pare
cer "captaron" a l cohete r u 
so " L u n i k " cuando p a s ó cer
ca de la L u n a , s e g ú n ha de
clarado e l t é cn i co en cohetes 
doctor W i l l i a m H . P i cke r ing 

E l doctor Picker ing di jo que 
las s e ñ a l e s fueron captadas 
desde ^ una r e g l ó n a occidente 
de la L u n a y que el á n g u l o 
de la L u n a y e l lugar de o r i 
gen de l a s e ñ a l indicaba que 
e l proyect i l h a b í a pagado m á s 
a l l á del sa té l i t e . A las 7,00 de 
l a m a ñ a n a del domingo, la 
s eña l p a r e c í a - p r o c e d e r de u n 
á n g u l o a seis grados a l Oes
te de -la Luna.—Efe. 

M A P A D E L A L U N A 
L O N D R E S , 9. — U n desta

cado a s t r ó n o m o de Leningra- ; 
do, el profesor Alexander Ja- ' 
barof, e s t á t rabajando en m i : 
mapa de la L u n a que s e r á ! 
u t i l izado para el p r imer ate-; 
rr lzaje en ella de u n provee-; 
t i l conducido por el hombre, 
sepfm informa Radio Moscú , i 

E l citado profesor ha, pa- i 
sa do va rios a ñ o s de estudio en 
to rno a l proyecto que contie
ne todos los datos, consegu í - ; 
dos hasta ahora, sobre el re--
Heve de l a Luna.—Efe. 
D E r f A R A C I O N E S D E U N 
C I E N T I F I C O S O V I E T I C O 

L O N D R E S , S.— U n c i en t í -

| COMERCIALÍ 
: 

de La L una 
f o t P a n u r g o 

fico. sovié t ico ha declarado 
hoy que aparatos- de televi
s ión Instalados en las naves 
del espacio y que t r ansmi tan 
i m á g e n e s a la Tier ra , prepa
r a r á n el camino para alcan
zar otros planetas, s e g ú n i n 
fo rma l a agencia Tass.. 

Este m é t o d o a y u d a r á a los 
cient í f icos a explorar l a su
perficie de la L u n a y las zo
nas p r ó x i m a s a l Sol, escribe 
el doctor D r u s k i n , en una re
vista c ient í f ica soviética.—Efe. 

tO"€X6ís<:os 4lgo 
m á g i c o 

CoiMMial MATEO mwmoo m compostiu 

: 

l lspg de casas, | 
destruido por m 

iQcefldio, ea ¿ M i 
A N C K O R A G E (Aiaska) , 9— 

ü n fuego de enormes propor
ciones, ha destruido casi todo 
un bloque de casas en el cen
t r o de esta ciudad y amenaza 
con arrasar otros edificios. 

E n t r e los edificios destruMcs 
Por las l lamas f igura e l hotel 
Lido , uno de los m á s impor 
tantes de Anchorage. 

Se desconoce hasta ahora , l a 
forma en que se o r i g i n ó e l i n 
cendio. — Efe. 
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I A s í e s l a v i d a , p e r o I 
' y o p r o t e s t o I 

Por M Á X I M O SÁR 

S I de verdad ha de llegar u n d í a en que 
las cosas han de ser ordenadas con 
arreglo a una d i s t r i b u c i ó n no rma l , 

yo e m p e z a r í a enfocando e l problema de 
los artistas desplazados. 

S i echamos una ojeada a a l sociedad 
en que vivimos, observaremos consternados 
que la generalidad de los art istas —los na
tos, los voeacionales—ocupan puestos en 
patente c o n t r a d i c c i ó n con sus inclinaciones 
y aptitudes. Hay . poetas oficinistas, a pe
sar de que no se concibe tarea m á s p ro
saica que la de rellenar impresos con "las 
generales de l a ley". Escultores que a l ter 
nan e l c incel con l a contabil idad. P in to
res dedicados, en sus horas m á s product ivas 
a l a ges t ión de negocios ajenos. Y no diga
mos nada de los escritores, los que es posi
ble encontrar entregados a las tareas mas 
diversas, excepto a l a de escribir, como re
clama su a u t é n t i c a vocac ión . 

Se me d i r á que l a v ida tiene sus exigen
cias y que salvo raros casos e l a r t e no da 
para mantener una fami l i a . Pero é s t a es 
precisamente l a in jus t ic ia a l a que de u n 
modo Imperioso, debe ponerse remedio. 

Las produciones del e s p í r i t u no p e r t e 
necen en afcsoluto a su creador y la prue
ba de ello es que las leyes, t ranscurr ido 
cierto plazo, las convierten en pa t r imon io 
c o m ú n «sus t rayéndolas a l a propiedad de 
los herederos del ar t is ta . Ahora b i en : ¿ p o r 
q u é el producto ha de ser u n bien colecti
vo y no lo ha de ser e l productor? H a y a q u í 
una t o t a l fa l ta de lógica . 

Y o me a t r e v e r í a a proponer que el Es
tado se hiciese cargo del ar t i s ta desde e l 
momento en que és t e diese a conocer d é 
fo rma Indubitable, su excepcional calidad. 
P o d r í a n crearse "ciudades a r t í s t i c a s " en las 
que conviviesen poetas, mús icos , pintores, 
escritores y escultores, dedicados in tens i 
vamente a su arte, y to ta lmente olvidados 
de los cuidados materiales, a los que e l Es
tado a c o r r e r í a con largueza. E l Estado, ade
m á s , adqurlrfa , por su justo precio las p ro 
ducciones de estos subditos distinguidos. 

No creo que m i idea sea o r ig ina l . N i 
tampoco creo que sea descabellada. E l Es
tado sostiene, pongo por ejemplo, parques 
zoológicos sumamente costosos y escasa
mente productivos. ¿ P o r q u é no ha de sos
tener ciudades, o menos ambiciosamente, 
barriadas de artistas? 

Así se e v i t a r í a n e s p e c t á c u l o s t an bo-' 
chornosos comp e l que yo tuve ocas ión de 
presencian cuando me l levaron por p r i m e 
r a ve? ante e l conocido poeta Florencio 

Alamor . 
Recuerdo que apenas p o d í a dfsfmular 

m i e m o c i ó n . I b a a conocer a u n poeta ver
dadero, a hablarle y , si era u n d í a de suer
te a penetrar q u i z á en su maravil loso m u n 
do in te r io r . 

— A q u í es — d i j o e l amigo que me lo iba a 
presentar. 

—Pero, jsl 'es l a Casa ConsistoriaU 
0 o r e n c i o es funcionar io municipal? 

Ñ o lo sabia y a q ú e l í o s c o n s t i t u y ó m i p r i 
mera decepc ión , ¡ ü n poeta empleado en 
"altas y bajas", en " r ú s t i c a y u rbana" o en 

l igo peor!... Me p a r e c í a inconcebible. 
A l f ina l de u n corredor descubrimos un^a 

ven tan i l l a : •'Cobranza d é arbi t r ios" , p ro 
clamaba claramente. E l p á l i d o y sensitivo 
semblante de Florencio A l a m o r se enmar
caba en e l hueco b u r o c r á t i c o , a tendien
do a u n Indiv iduo al to de nar iz apatatada, 
que intentaba resolver u n asunto personal. 

— N o hay derecho —vociferaba el c i u 
dadano—; no entiendo por q u é m i cerdo 
ha de t r i b u t a r t a n a l to . 

— ¿ C u á n t o pesaba en canal? — I n t e r r o 
g ó suavemente el inspirado vate! 

Entonces asaltaron m i recuerdo los p r i 
meros versos de su poema " R i t m o v i ta r* ; 

" E n las concavidades albas de l o e t é r e o 
l a luz marchi ta sus reflejos rosa" 

— ¡ N o v e n t a y siete k i los ! — g r i t ó el i n 
dividuo. 

Florencio cogió u n l á p i z e l i izo n ú m e r o s . 
— Y a ve usted — a c l a r ó , a l f i n — son 

cincuenta y tres pesetas con t re in ta y c i n 
co c é n t i m o s e l k i l o . 

— ¡ A h í . . . í P e r o yo c r e í ^ que era a cua
renta!... 

—Nada de eso, s e ñ o r . L a carne á e puer
co, en canal, viene t r i bu t ando a r a z ó n de 
0'55 pesetas e l k i logramo desde e l V de 
enero. 

—Perdone... yo creía..,» 
Los ú t i l mos versos de " R i t m o v i t a l " 

mar t i l l eaban ahora en m i cerebro: 

•Como l a vida d i lu ida en estrellitas blancas 
ó como l a muerte en su eclos ión f a t a r . 

E l ind iv iduo de l a nariz apatatada p a g ó 
y se m a r c h ó r e f u n f u ñ a n d o . 

—Estos matarifes son tremendos — f u é 
l o p r imero que nos d i j o e l poeta. 

As í es l a vida. Pero yo protesto, ><* 

« M i f i i i i i i i i i f i n i f u u u i i i i i i i i i i i i i i i i u i i u u ^ 

M m tlitnte \ m m 
E l t i t u l o —con m alltera^. 

c lón , de l a que nos d a m o » 
perfecta cuenta— responde a 
conceptos que se dan la ma
no, ya que se t ra ta del sub
m a r i n o recogido en al ta m a f 
por los tres marineros ga
llegos. 

An te todo desde el p u n t o 
de vista «tel Derecho In te r 
nacional u n buque de guerra 
se considera como "fortaleza 
f lo tan te" del p a í s de su pa^ 
be l lón tan to e n a l ta m a í 
como en aguas jur isdicción 
nales essbran jeras, incluso aui t 
fondeados en puertos o rada* 
ajenos a los de su baiudera. 
No ocurre asi con ios barcos 
mercantes pues t ienen e l ca^ 
r á c t e r de ••fcerritario flotan^ 
t e " de l a n a c i ó n del abande
ramiento^ que conservan ea 
aguas extranjeraSi pero lo 
pierden a l a r r ibar a un puer-* 
t o o rada de otro p a í s . 

¿ P e r o q u é fortaleza f lo tan
te es e l submarino "Y-15" 
cuando nadie 13 reclama? 
© u l z á le esperase el. desgua* 
ce en fecha breve y no in te
rese a su legitáífno d u e ñ o abo-
mar l a Indiemimizaclón que 
corresponda perc ib i r a los 
marineros que encontraron 
e l sumergiMe a l a deriva &a , 
a l ta mar. 

L a odisea del rescate dei 
submsrino, sin duda alguna, 
es una de las aventuras ma
r í t i m a s m á s singuiiares de ; 
nuestro t iempo. En efecto, 
como poseedifres de u n fc'bur 
loso r e c i a l de los R e v é s M a 
cos, en 1> festividad de la 
Fmifania, l legaron a l puer to 
de P á s a l e s l ' s p a n e r o s 
" M a r í a J e s ú s D " y " M a r í a 
del Coro D " , trayendo entre 
babor y estribor de los dos 
buques, suleto con vtm ma
roma muy r ru 'S^ o "melle" 
t a " , u n submarino con e l 
casco un fán*o PTí##do, que 
p-rorj^irt^ba su vejez. 

Durante tre'in+a y seis ho
ras los marineros, Manue l 
G o n z á h z , de M a r f n ; Antonio 
L o w e í r o , de ^anta Eugenia 
de Rlveira , y Ar+uro Rrv , de 
N«va , se babian iuw^do la 
v ida centra los el^m^intos a 
bordo de l a t o r r e a dél su-
merfl^bte. h&tiifíWfi* rw^iiti* r-e-
r r ado ; del submarino fan
tasma, que awarf rió en Wnfta-
nanza como u n roo*ijSfrnof 
como un ce t áceo miorlbundo 
que se rteía' conducir por e l 
v a i v é n de las olas. 

¿ Q u é e m o d ó n se d e s e r t a -
Tía en esf0B t^es maTÍner«s 
galliegros al subir a brordo del 
sumergible? Pwiwsé l¿»v a u » 
ismer presente qwie, el per-
m^nc^r a f l ^ e el « ¡ub-^^^no 
no desvSriuaba l a presun-
t r i im lac ión . ;^né secreto Ig 
noto se gua rdar i^ ^ n el i n 
ter ior de su !*a.n^idia a rou l -
tectura naval? Cla.ro e s t á , 
que e l f é r r eo cable su '̂e^o en 
u n o de los extremos? del b u -
qu«» de guerra significaba 
que eiú remioicado y qnse l a 
tempestad h a b í a ro to la grue
sa cadena: pero esite hecho 
no desvirtuaUz^b?» la presun
c ión de una posible tragedla 
i gn ora da ; n o ca baria s n ^ n e r 
que se t ra taba de u n sumer-
cible h u n d i d o rescatado? 
Desde luego, l a incerHdura-
bre de los tres nmrlneros que 
v iv ie ron tireinita y seis h o r a i 
e n la tor re ja de es*a n a v » 
i m u d a como u n semilcro^ 
desafiando la marejada, de
b i ó ser ©norme: aiiinaue su 
vo iun ted de W^rro suiperasi 
todos l>s como^ejos clrcunii t 
tanclales. 

L o indiscutible es que 
de quien fuere el s u b m a r i n a 
ios tr ipulantes de Im pesíiuís; 
ros que lo encontrairoin, hasa 
realizado l a mejor "pesca^ 
del a ñ o , ya que IndeclinaM©; 
imente h a b r á n de rec ib i r 
correspomíHente premio l£ 
& su valiosa captura, 
nwiy compikados v l^boric 
sos que sean los prSoedl mlí 
tos o t r á m i t e s que hayan 
adoptarse para s e ñ a l a r M 
legi t ima proi)i>?dad dei "Y-154* 
a tenor de leyes e s p e t í a S i s 
que r ígeh en esta mater ia« \ § 

Cmw<i«Í MATEO] J. I . 
KM» M Tcftl, < i , TttU. ItM 
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i P A O l N A C U A R T A E L CORREO GALCEGO 
SABADO, 10 DE iüNIÜUO ¿ f 

l i i f ó r i p a c i ó n e x f r a i i / e r a l 
o re n 

el Cuerpo 
i p l o i á t l c o c o b a n o 

o expulsados 38 de sus miembros 
alcaides del régimen de Batistar 

depuestos del cargo 
Ê ii Mo l i l i IÉ iitar erli mi Siil le la i 

SJJJeiiD ito 
iolais 

SAN1IAGO (Cuba), 9. —Raúl 
Castro, hermano del dirigente re
volucionario Fidel, ha asumido el 
mando militar en lá zona oriental 
de Cuba. 

Por su parte el Gobierno cu
bano anuncia que han sido ue-
puestos de su cargo 126 alcaldes 
que sirvieron bajo el régimen *ñ 
Batista y han sido expulsados 38 
miembros del Cuerpo diplomático 
como primera medida de una pío 
funda reorganización de este Cuer
po de representantes en el extran-
jeroi—Efe, 

, BUSQUEDA DE ARMAS Y 
MUNICIONES 

LA HABANA, Las íuerí » 
revolucionarias de Fidel Castro, 
han iniciado hoy una intensa bús
queda de upos 500 fusiles y mu-
jiiciones, que, segúr tz cree, ha» 
pido robados por el ^Directorio 
Revolucionario" atentando con ello 
n la autoridad de Castro. 

Durante un discurso de doc ho
ras de duración pronunciado ^ 
la radío del campamento de co-
Jumbia, Castro declaró que Sw lle
varán a cabo iodos los esfuerzos' 
necesarios para recuperar las ar
mas robadas y advirtió que el "de
lito más grave será poner en pe
ligro "la paz en Cuba". 

1 a JUSTICIA REVOLUClO-
NARIA 

Su declaración ha sido hecha e* 
un momento eo que todos los pe
riódicos de La Habana aparecen 
con nuevas informaciones sobre la 
justicia revolucionaria: detenciones, 
acusaciones, juicice sumarlsimos, 
persecuciones y ejecuciones. 

Las últimas noticias dan cuen
ta de que 1300 personas espetja 
actualmente ser sometidas a juicio 
en La Habana y otros 262 cx-
funcionarios de la Policía y a-

viles serán juzgados en Santia
go. Veinte persogas sido ya 
juzgadas y ejecutadas y otras 20, 
según se tiene entendido, han ja
do ejecutadas sin previo juicio-
Efe. 

EE. UU. ACEPTARA CUAL
QUIER DEMANDA SOBRE SU 

MISION MILITAR EN CUBA 
WASHINGTON, 9.-T(ln porta

voz del Departameoto Defensa 
norteamericano ha declarado que 
los EE. UU., aceptarán cualquier 
demanda que formule el nuevo 
Gobierno, revolucionario cubano, 
en relación con la Misión Mili
tar estadounidense que se encuen
tra en Cuba. 

El portavoz hizo esta declara
ción después que el dirigente Fi
del Castro, afirmara que Su país 
no deseaba por más Uvtnpox los 
servicios de la referida Misión nor
teamericana. 

Sin embargo, según hace notar 
d portavoz, "el nuevo Presidente 
Manuel Urrulia, no ha indicado 

que desea que salgan del país los 
miembros de la Misión".—Efe, 

REAPARECE EL PERIODICO 
COMUNISTA "HOY" 

LA HABANA, 9—Ha reapaie-
cldo hoy en esta ciudad el perió
dico del partido comunista "Hoy" 
qu© fué prohibido por el régimen 
de Batista—Efe. 
ASILADOS POLITICOS DEL 

REGIMEN DE BATISTA, 
EN EE. UU. 

WASHINGTON, 9 — El servi
cio de inmigración ha manifesta 
tío que siete oficiales-navales cu
banos del régimen de Fulgencio 
Batista han obtenido asilo pcli-
tico. 

El servicio ha dicho también 
que los oficiales, dos de ellos al
mirantes, han sido admitidos ba-

n 
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AYUDA MILITAR EN 
ULTRAMAR 

Mientras tanto —siguió— los 
Estados Unidos deben mantener 
la byuda militar en u l t r an f^ 

El puebjo norteamericano, Yia-
bró dQ soportar la pesada car
ga que supone Un presupuesto 
militar de más de 47 mal mi
llones de dól xres durante varios 
eñoíi 

Esta cifra es solamente algo 
superior al costo combinado df 
estOB servicios en el actual ejf > 
cicio económico, pero el Presi
dente norteamericano dijo: 

"Nuestra perspectiva es la sX-
gutente: Los compromisos de 
1960 para nuestras luerzas ar
madas, la Comisión de Energía 
Atómica y la ayuda militar son 
superiores a Tos 47 mil millone*' 
de dólares. En un futuro pre' 
eibla'no hay probabilidades 
que baya una significativa dis
minución en estos gastos. Au
mentando anualmente la pobla
ción en tres ilíones de almas, 
es lógico que tiendan a subir 
otros gastos del Gobierno. 

LA SEGURIDAD NACIONAL 
También dijo que la se^V 

rViad líacionai absorberá «1 
'60 por 100 del presupuesto to- . 
tal federal en el próximo ejerr 
cicio económico. Explicó esta 
enorme cifra en parte, dicien
do que el moderno equipo mili- : 
tar es muy costoso. Textualiñcn- . 
te dijo: 

"Las armas modernas son ^ > 
tosí simas. 

El coste total de dotar del 
prí yectü "Atlas" a nuesras fuer 

• • • 

zas armadas equivaldría a un 
promedio de 35 millones de dó
lares por proyectil en la linea' 
de fuego 
8 M I L MILLONES DE DOLA
RES EN EL PROGRAMA DE 

PROYECTILES 
Sólo en las investigaciones 

d d programa de proyectiles i r i -
vertiremos este arto 8 mil mi
llones de dólares. 

Otros miles de millones van a 
dedicarse a las investigaciones, 
desarrollo, prueba y valoración 
de otros nuevos sistemas de ar
mas. 

Nuestros más modernos sub
marinos atómicos costarán 50 
millones de dólares cada uno 
y algunos tipias especiales cos
ta rán tres veces esta cantidad. . 

Tenemos pedidos aviones de 
caza a reacción que cuestan has
ta 50 veces lo que valía un caza 
en "la I I Guerra Mundtól. 
Estamos comprando áviones de 

bombardeo que cuestan su peso 
en oro". 

EL PROGRAMA LEIDO A 
DOS CAMARAS 

Elsenhower leyó personalmen
te su mensaje en una sesión 
conjunta de la Cámara y el Se
llado. Sus observaciones llega
ron al país y al mundo por me
dio de las estaciones de radio 
y de televisión. Este es el quin
to año 'consecutivo que el Pre
sidente presenta su programa 
a un Congreso dominado por 
sus opentes políticos. 

El Jefe Ejecutivo hizo un lla
mamiento a los dos partidos pa
ra que "cooperen estrechamen
te y creen una mejor Améri
ca".—Efe. 

A G E N C I A 

AUT0-RE6ÁMBI0 
C. Batallones, 13 -13 — Tei¿lo&o. 2820 

F E R U O L 

jo palabra, en tanto se investi
ga si reúnen las condiciones ne-
cesarías^ segUn las leyes de in 
migración, para entrar en el 
país.—Efe. 

L O N D R E S , 9. — E l barco 
de cabotaje holariidés " R u b i -
c ó n " , de 499 toneladas, emi 

t ió u n mensaje pidiendo ayu
da anoche cerca de la isla 
de Baleares, s e g ú n híá Infor
mado hoy el L l o y d de L o n 
dres. 

E l ^ R u b i c ó n ' ^ s e encontra
ba en r u t á desde Belfast ( I r 
landa del Norte) a S a l e r ñ o 
Mta l i a ) . Los detalles del car
gamento que llevaba, as í co
mo la naturaleza de las d i f i 
cultades con las que se en
frentaba no han podido ser 
conocidas hasta e l momento. 
Efe. 

Suscr íbase a 

E l COHRKO GALLEGO 

e C a u i ace 20870; 
s o o M e o t o s , 
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para la Nueva R e p ú b l i c a . — 
Ele . -

M O L L E T P U B L I C A L A S 
C A R T A S C R U Z A D A S E N 
T R E E L Y D E G A U L L E 
P A R I S , 9. — Con el asenso 

del general De Gaul le han si
do h e c h a s ' p ú b l i c a s por el se
cretario general del par t ido 
socialista, G u y Mol le t , ex pre
sidente del Consejo de M i 
nistros, las cartas cruzadas 
entre ellos a p r o p ó s i t o del-
abandono por Mol le t de su 
cara;o en el Gobierno. 

Mol le t , que ocupaba una 
vicepresidencia del Gobierno 
provisional de De Gaulle^ pre
s e n t ó —como ya se sabe y en 
u n i ó n de su correl igionario 
Eugeme Thomas, minis t ro de 
Comunicaciones— su d imis ión 
e! d í a 27 de diciembre, por
que los socialistas, decía l a 
carta de renuncia, no p o d í a n 
prestar su asenso a l presu
puesto adoptado por el Go
bierno. Pero Guy Mol le t ac
cedió a permanecer en su 
cargo hasta la toma de pose
s ión de la Presidencia de la 
R e p ú b l i c a por De Gaulle, el 
d í a 8 de enero. 

Las cartas siguientes a la 
d imis ión son las que ha he
cho p ú b l i c a s el dir igente so
cialista. L a de De Gaul le se 
caracteriza r o r su brevedad, 
casi ñ o r su brusquedad: "No 
puede usted, no debe usted 
abandonarme en és te preciso 
momento", dice el general. 
En su larga con t e s t ac ión , M o 
l le t expresa su sa t i s facc ión y 
su orgul lo i ^ r haber con t r i 
buido a l a i m n l a n t a c l ó n ñ o r 
De Gaul le de la V R e p ú b l i c a , 
pero igualmente hace constar 
que, a l ser su deseo conser
var tanto la e s t ima 'de De 
Gaul le como la de los socia
listas, es indudable que se 
a r r i e s g a r í a a perder una y 
ot ra si permaneciera en u n 
Gobierno del qu^ desaproba
se una de las d ivs i íones po-

li t lcas de mayor impor tanc ia . 
E l general c o r t ó el nudo 

gordiano y, abandonando su 
deseo de que Mol le t le pres
tase su c o l a b o r a c i ó n po r 
t iempo l imi tado, p id ió a l jefe 
socialista y cons igu ió de él 
que permaneciese en el Ga
binete hasta su toma de po
sesión de la Presidencia de 
la Repúb l i ca .—Efe . 

üla tejí i 
Por elndír el pago 

es 

u n a n o t a SODT© 
Otro memorándutn soviético fué 

entregado a Francia 
ta proposición de Rusia no parece aceptable para Occidente 

L O N D R E S , 9.— Alber t L o 
r i a , uno de los socios m á s i m 
portantes de u n Banco de L o n 
dres, ha sido mul tado con la 
suma de tres l ibras esterli
nas por haber intentado evi 
t a r el pago de tres peniques 
en Un viaje del "met ro" lon
dinense, haciendo uso de un 
billete pasado de fecha.—Efe. 

LONDRES, 9. —Según to-
lorma Radio Moscú, el vice-
prknerministro soviético, Anas-

' tas I . Mikoyan, ha entregado 
al secretario de Estado norte
americano una nota sobre la 
cuestión de Berlín. 

Se cree que la nota lúe en
tregada por Mikoyan personal
mente, en su entrevista de ayer 
con Dulles. Una comunicación 
similar ha sido recibida en Pa
rís y en Londres es esperada 
de un momento a otro. 

Fuentes fidedignas afirman 
que la nota supone una "lige
ra marcha a t rás" en la postura 
soviética ante el "caso Berlín", 
pero aun así la proposición no 
es enteramente aceptable para 
Occidente.—Efe. 

OTRA NOTA RUSA A 
FRANCIA 

PARIS, 9. — Rusda ha un-
tregado a Francia un nuevu 
memorándum aceica del pro
blema de Berlín y Alemania,' ha 
anunciado el ministro francés 
oe Asantes Exteriores. 

Ün representante del Quai 
d'Orsay declaró que, el memó-
rándum fué eiitregado al gene
ral De Gaulle por el embajador 
soviético en París, Sergei Vino-
grodof, durante una entrevista 
que sosLuvieron durante, cinco 
minutos el miércoles último, vis-
pera de la toma de posesión 
del cargo de Presidente por el 
genera». 

No se ha dado a conocer el 
contenido de la nota, pero en 
círculos informados se manifiesta 
que parece ser está relaciona
da con la tendencia actual de 
Rusia de atenuar los térmi
nos de la nota soviética del 27 
de noviembre ultime „ sobre Ber
lín, considerada como un "u l t i 
mátum" por las potencias, occi
dentales.—Efe. % 

ADVERTENCIA DE ALEMA
NIA ORIENTAL A OCCIDENTE 

BERLIN, 9.—ALmanía Orien
tal ha dicho a los aliados occi
dentales que ya no tienen dere
cho jurídico a permanecer en 
Berlín-Oeste. 

Esta declaración ha sido he
cha por el viceministro de Asun
tos Exteriores comunista, Otto 
Winzer, al comentar U publi
cación de un memorándum ofi
cial de la zona alemana o r l t i f ; 
tal sobre la cuestión de Berlín. 

El memorándum va acompa
ñado de una serie de documen
tos —dijo Winzer— que inclu
yen las declaraciones aliadas 
durante las conferencias de Te-

, herán, Yalta y Postdam. Agre
gó Winzer que estos documen
tos demuestran que ya no exis
te base jurídica para que con
tinúe el estatuto de ocupación 
ae los aliados occidentales en 
Berlín Oeste. 

También manifestó que el me
morándum se ha dado a la pu
blicidad porque se ha intenta
do "falsficar" las cuestiones bá
sicas relativas al estatuto de 

um mtm mu 
wino liiiio ñ el M\m 

Cerebro e ecíró.ilco 
para prsíecír el 

tiempo 
LONDRES, 9.— El ministerio 

del Aire ha instalado hoy un ce
rebro electrónico en su observa
torio meteort, lógico, al objeto de 
evitar posibles errores en la pre
dicción del tiempo.—Efe. 
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sidente del Ocnisejo de M i n i s -
iros miarmoqiuí, MuJley Abdiuillah 
Ibrahim, u n telegrama de cen-
gra tudac ión , i n fo rma R a d i o 
Moscú. 

E l texto dieil teilegrema no 
sólo hace refeirencaa a l nom
bramiento de I b r a h i m para e¡l 
ailto cargo, sino gue expresa 
' la s i m p a t í a del piueblo sovié

tico por e l piuetoOo m a r r o q u í 
amante de la Mbeirtatí" y ia 
esperanza de que las "buenas 
relaciones entre las dos nacio
nes s e g u i r á n desar ro l iá jadose en 
i n t e r é s de la paz mund ia l y 
bien de amibos pa íses" .—Efe . 

E L " Y - I S " , P R O P I E D A D DEOb 
E S T A D O E S P A Ñ O L 

M A D R I D , 9. — Oficialmente 
nada se dice respecto a i sub
mar ino hallado por dos, pes
queros e s p a ñ o l e s en aguas ded 
C a n t á b r i c o y que s e g ú n nota 
de la- Embajada b r i t á n i c a se 
t ra ta . deil *' Hms Viruttent", ce
d ido por Ing la te r ra a Grecia, 
en la pasada guerra mundia l . 

Parece que no se s a b r á nada 
hasta que no regrese a M a d r i d 
é l e q u i p o de ju r íd icos que 
m a r c h ó a San S e b a s t i á n para 
entender en el caso. Hastta aho
r a no existe r e c l a m a c i ó n o f i -
d a l , por parte de G r a n Bre
t a ñ a , del citado navio. 

S e g ú n la Ley de Bnluácia-
miento M i l i t a r de Mar ina , v i 
gente desde 1^25, si se aplica 
en este caso, el valor del sub
mar ino s e r á d ividido en tres 
partes; dos pera el Estado es
p a ñ o l y, la otra, o o r r e s r o n d e r á 
en u n cincuenta por ciento a 
los armadores de los pesqueros 
y el o t ro 50 por ciento par? 
repar t i r , en r e l a c i ó n con sus 
haberes, entre los tripulantes. 
El- cinco r o r ciento de la parte 
del Estado s e r á ingresado em 
ía Caja Centra l del Crédi to 
M a r í t i m o . • 

L a valefracián deJ siUbmarinc 
la h a r á n ingenieros navales' y 
fiutorldades de la M a r i n a de 
Gue r r a e s p a ñ o í a . U n a vex fi ja
da la cifra,, s e g ú n la legislación 
o costumbre í n t e m a d o n a l , tie
ne derecho de p re l ac ión pera 
la compra el propi ter io del bu
que, ya sea u n particuilar o un 
Estada 

L a t r a m i t a c i ó n i n t e m a d o n a l 
del caso exige detenidos estu
dios y eü cumípilimaento de de-
termilnados requasiitos, per lo 
que es premiaturo determinar 
l a verdadera- a i tuac ión . De lo 
que no cabe duda, leidia la Ley 
de Enjuáciaimiento M l i t s r de 
M a r i n a v so a r t í c u i o adicaonad, 

es que, hoy, e l "Y-15" es pro
piedad del Estado e s p a ñ o l — 
O í r a . 

UN SUBMARINO PASO POR 
EL ESTRECHO EL DIA 3 DE 

DICIEMBRE 
TARIFA (Cádiz), 9.—En rela

ción con el submarino encontra
do a la deriva en alta mar, por 
dos pesquero^ españoles, se recuer
da ahora en Tarifa que, según re
ferencias de las gentes de mar, 
el pasado día 3 de diciembre cru
zó el estrecho de Gibraltar, rum
bo al Atlántico, ei remocador in-
jdés "Masterman", llevando a re
molque un submarino. Dada la 
k^tiiud de navegación de dicho 
remolcador, acentuada • por efecto 
de los temporales de diciembre 
último, se desprende que el sub
marino h-.llado en aguas del Can
tábrico será ei que cruzo ei estre
cho, remolcado.—Cifra. 

i l l S i i i t i u i i 

estado de 
• BARCELONA 9.^-El estado de 
salud del Prelado diocesano doc
tor don Gregorio Modrego Ca-
saus, • continúa siento satisfactorio. 
Por el mismo siguen interesándose 
destacadas autoridades y personali
dades de la Diócesis y de teda 
España—Cifra. 
LA CASA CIVIL DE S, F. SE 

INTERESA POR EL ESTADO 
DEL PRELADO 

BARCELONA. 9—La Casa Cl-
vil de S. E. el Jefe del Estado se 
ha interesado por el -estado del Ar
zobispo - Obispo, doctor Modrego 
quien ha experimentado una •noto
ria mejoría p recuperación 

También han llamado con el mis 
mo objeto los Ministros de Justi
cia y Secretario General del . Mo
vimiento; el Primado de España, 
Cardenal Piá y Deniel; abades de 
Montserrat, Samos y Poblet; nu
merosos obispos y otras personali
dades de toda España.—Ef«Si 

la antigua capital alemana. 
El documento en si es una 

explicación oficial por cl Go
bierno de la zoea oriental del 
fundamento de su nota contes
tando a la proposición soviética 
del 27 de noviembre, en que se 
ofreció convertir Berlín-Oeste 
en una "ciudad libre".—Efe. 

( n el l i to 
i D i 

F I E B R E ( D a k o í a ded Sur) , 9 
Se hal la bajo estudio i a redac
c i ó n de un nuevo proyecto de 
ley, para ser presentado ante 
la Legislatura, en v i r t u d ded 
cual, en el caso, de que sea 
aprobado, en todas las cajeti
llas de Cigarrillos a p a r e c e r á él 
símibolo de peligro ó veneno, 
formado por u n c r á n e o y dos 
tibias cruzadas, con la siguien
te in sc r ipc ión : " E l Estado de 
Dakota del Sur no recomaenda 
el uso de este producto. Si us
ted hace usó del contenido de 
este paquete, se expone a con
traer c á n c e r o una afección 
c a r d í a c a " . 

D o n s t ransky, que paitroeina 
e l proyecto de ley, fuma ciga
rr i l los , — Efe. 

LA URSS NO TIENE Int̂ wu 
CION DE CEDER BN Sm 

PETICIONES SOÉRE BERilM 
DETROIT, 9.-E1 viaepritnTÍ'l 

aistfo de Ir URS* Anastas 1 u; 
koyan, ha ^ ^ J i o hoy que u 
Unión Sovié'iCbTfló tiene la inten 
ción de ceder en sus riáefcwáí 
sobre la transformación de Berlín 

una ciudad desmilitarizada. 
Las manifestaciones de Mito, 

yaa fueron hechas en ei transcur-
so de. una conferencia de Prensa 
convocada ^or desmentir Jos co. 
«nentarios J> entrega de una 
nota sobre la cuestión de Berlín 
a Dulles había suscitado en u 
Prensa americana.—Efe. 
MOKOYAN EN DESACUERDO 

CON EL MENSAJE DE 
EISENHOWER A LA UNION 
CHICAGO, 9. — El viceprimc 

ministro sí^-íético, Anastas Miko
yan. ha e;r-.^u..> su desacuerdó 
sobre las afirmaciones que el pre. 
sid£o:e Eisenhower ha hecho en su 
mensaje al Congreso de la Unión 
en que se refería al incumplimien.' 
to ¿e los tratados internacionales 
por parte de los comunistas. 

En una conferecía de Prensa 
celebrada f - esl^ ciudad, le fué 
preguntada s.. J inión sobre la 
porción del mensaje de Éisenho 
wer qu; decía: "Nos hemos dado 
cuenta .del desagradable hecho de 
que los acuerdos internacionales,, 
históricamente considerados por 
los Estados Unidos como sagra-
dos, so<n tomados en la doctrina 
y en la p á t i c a comunista como 
meros trozos XA. papel", a lo que 
Mikoyan contestó n0 haber leído 
la declaración, pero que si era 
ese , su contenido no estaba ¿o 
acuerdo' con el mismo.—Efe. 

HINMO... 
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la pr imera caravana de vive-
res y ropas de abrigo. 

Las fuerzas de la Guard ia 
Civ i l de V i ana del Bollo, ia 
G - u d i ñ a . y de todos JOs puestos 
orensanos lindantes con la pro
vincia de Zamora salieron pa
ra, prestar auxiilio, as í como las 
ambulancias de la Cruz Roja , 
Jefatura .de Sanided y de ia 
Obra 18 de Jul io de Orense. 

En el Mercado deil Puente, 
que es el pueblo m á s avanzado 
a l ' que se puede llegar por ca
rretera, h a quedado estableci
do el cuartel general de ayuda 
al pueb'o de Ribadelago, y a l l i dos. 
se encuentran t a m b i é n todos 
los equipos de salvamento. 

U N B A R R I O D E S T R U I D O 
A l descender las aguas han 

podido penetrar en RibadeJago 
los equipos de , salva menito y 
auxi l io y se puede ver que uno 
de los barrios del pueblo apa
rece destruido, mientras que 
los otros, aunque con grandes 
daños , no han sufrido tanto. 
G r a n n ú m e r o de supervivien
tes han sido debidamente aten
didos y alojados en ei preven
torio de San M a r t í n del Cas
t a ñ a r , Gatende y Mercado del 
Puente. 

M p u e b l o de Robadeüago 
pertenece a l Ayuntamiento de 
Gatende, par t ido j u d á d a i de 
Puebla de Sanabria. Su pobla
ción es de unos seiscientos ve
cinos, que dedican sus aot ivi-
dedes a la agricul tura. A l des
bordarse las aguas de la presa 
de Vega de Tara formaron una 
riada que se p rec ip i tó , siguien
do el c a ñ ó n de ía sierra, h a c í a 
ei riuebiTo de Ribadelago, 

E l director de Radio Zamo
ra, t a n pronto como se reci
bieron las primeras noticias, 
hizo u n l lamamiento- pidiendo 
a.uxiiios. Uamamienito a l que 
h ^ n respondido todos los pue
blos. Se l levan recaudadas en 
la pimera hora m á s de c in 
cuenta m i l pesetas y se .han 
ofrecido víveres . Desde Va l l a - , 
doiifí y s? , íamianca t&míbíén ha 
habido muchos ofrecimientos, 

T R A S L A L - ^ D E FAMILIAS 
Muchas famiilias de Ribade

lago han sido trasladadas al 
preventorio que el Frente (le 
Juventudes tiene ^ n las inme-
diaejones del lago de Sanatarla 
y otras a Benavente, asi como 
á Zamora, \ 

Las impr-á í¿ . )}s de está, no
che y cuan t ío ya las aguas han 
descendido considerablemente, 
son m á s optimistas, puesto-que 
g e n t e s que se consideraban 
desaparecidas se presentan y 
con sus famcliás son auxiliadas 
y traslada^-s a los lugares de^ 
signados p^rL. tos damnificar' 

Cifra , ' i , 

00 
P E T I C Í O N E S ¿1 M A N O 

B n F e r r o l , ios señores ae; 
F r e i r é P é r e z (don Andrés) , Jf 
para su h i j o don Andrés , ve-i 
te r inar io e ind i í s t r ia l en 19' 
c iudad departamenitaiL ha sido 
pedida a tos señores de Pazos 
Vida l ( doD: T^cNf ) . la mano dfi 
su belMsima tuid M a r í a Tere
sa, fijando la boda pa ra dentro 
de breve plazo. 

A los novios y a siis rets^c-j 
tivas familias, enviamas rw&'i 
t r a fel ici tación. 

— T a m b i é n en Fe r ro l flím, 
Agus t ín y , Adelina Docan- j 
to M^r t í ne sv y PQiPa su sohníio, 
don M a x i m i n o Ferreira Decan
to, armador y conservero ® 
Bspasante, han pedido a los 
s eño re s de Mearás P iñe i ro (den 
Carlos, apoderado del Banco 
de L a C o r u ñ a ) , la mano de 
belMsima ^ n a M a r í a Isabel 
Bouza Mar t tó»^ . ' L a boda se na 
s e ñ a l a d o para la p r ó x i m a Pr1* 
miavera. •••y 

Nos place mucho enviar J» 
tos novios y a sus respectiv^ 
familias, nuestra m á s cordia*( 
fel ici tación. 

i joi is M a , 
p i í 3 
L A S . P A L M A S D E G R A N 

C A N A R I A , 9. E l buque ar
gentino "Santa F é ' ! ha des
embarcado a Un po l i zón que 
se in t rodujo en ia nave du 
rante l a ú l t i m a escala que 
hizo en Las, Palmas el citado 
buque, en noviembre del a ñ o 
pasado. Se t ra ta de Augusto 
F e r n á n d e z Míguez, de 21 a ñ o s , 
na tu ra l de Pontevedra y me
cán ico de profesión, quien, 
por orden gubernativa, p a s ó 
a ia p r i s i ón p i o v i n c í á i . — C i -
I r a . . ' -

Por los s eno^ de Fernánder 
de la Iglasia (don José, tenien
te de navio) y para su Wjo ooa 
Dionisio ha sido pedida a jos 
señores de Zarate Lotina (QO" 
Antonio), la mano de su benig
ma hija Carmenchu, fijándose 
la boda para en bfeve. , 

Recibar "Costra felicitación. , 
V I A J fiTíj . • . ' 

—Ha salido para Valencia. 
©1 avión de "Iberia", don A" . 
gel Fació, acompañado ae 
e&Dosa doña Cándida viüd i 

- C o n dirección a Sao P f l° 
(Bra¿il) ha emprendido v^j» 
en avióu ~ ^ Antonio As iw , 
Lozano. , . AS' 

—De Vigo, ' acompañada 
sus hijos, ha regresado a 
pc&tela la señora viuda de 
Manuel Iglesias Curty. . 

—De Puente Maceira f e ^ ^ 
a Santiago, doña Manuela ^ 
pos Agrafolp. con su fa1"'11^ 

^ -De L 3f (Troáns), doj 
Manuel Méndez Ruibal. con ^ 
familia. _ „̂,.p.io 

- D e Santiago a T o r r e z g 
(Orense), don Manuel l ^ i * 
Vence, con «u familia. , ^ 

—De Ferrol para ^ Ú ^ J Z 
señorita María del Carmen ^ 
dar Criado. -> 
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Renniün de miembros del Consejo 
Económico Sindical y de personalidades 

de nuestra economía 
^Aj^lID, 9:— Pam reali

zar los estudios previos que 
puedan presentarse al Gobier-
jio con vistas a la posible in-
tegraciv̂ ' de España en el 
Mercad / Común Europeo, se 
han reunido esta noche en la 
Casa Sindical los presidentes 
y jeíes de. las secciones eco
nómicas de algunos sindicatos 
nacionales y miembros de la 
Comisión Permanente del 
Consejo Económico Sindical 
y diversas personalidades de 
nuestra economía. Presidió el 
secretario general de la Or
ganización Sindical, don José 
María Martínez Sánchez Ar-
jona, a quien acompañaba el 
vicesecretario nacional de Or
dena ció l' aconómica, D. Ma
riano Rojas. 

El señor Sánchez Arjona 
puso de relieve la importan
cia de esta reunión y los fi
nes de la misma y dijo que 
se nombrarían, varias comi
siones ^bajo para que en 
brevíslm plazo realizaran los 
•estudios propuestos que más 
tarde habrán de elevarse al 
Gobierno. 

El vicesecretario nacional 
de Ordenación Económica, 
don Marino Sojas, hizo un 
resumen ;̂; los trabajos rea-

líoirto le lalacolla 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
Iberia": Llegada de Madrid 

con avión DG - 3, a las 2,35, con 
19 pasajeras. Salida a las 3,30 
con 14. 

Aviaco. Lkgada de Palma, 
Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, con avión Bristcl, a las 
440, con 8 pasa jeros. 

PREVISTOS PARA HOY 
Aviaco. Salida para la ruta 

del Norte rie España, a las 11. 
Iberia, f -jada, a las 13,10 

Salida paV Madrid a las 14 
PREVISTGte PARA MAÑANA 

. Iberia Llegada de Madrid, a 
las 13,10. Salida, a las 14. 

AUTOBUSES 
Iberia. Diario, a las 13,00, 
Aviaco. Martes, jyeves y sá

bados, a las 10,00. 

El 
Necesitamos para esta Pla-

(Santiago), introducido 
en -perfurrerías. Diríjanse 
a Laboratorios ORY, C / . 

Alameda de Urqulio, 88 
BILBAO 

SEÑOR 

iizados T)or la Organización 
Sindical en este sentido y se
ñaló los que habrán dé rea
lizarse por las comisiones o 
ponencias qué sé' nombren y 
que tendrán que contestar a 
la pregunta ¿Qué va á su
ceder con la economía espa
ñola? - En-este sentido-señaló 
que los problemas son de or
den inmediato y a largo pla
zo. Las ponencias que ahora 
se nombren estudiarán los 
primeros si ndejar por ello la 
Organización«fíindical de es
tudiar los que pueden pre
sentarse en el futuro, como lo, 
viene haciendo a través de la 
Comisión Permanente del 
Consejo Económico Sindical. 

Después se nombraron pre
sidentes de las distintas po -
nencias. Para la de "Comer
cio y Exportación", se nom
bró presidente a don Joaquín 
Gutiérrez Cano; para de la 
política,monetaria (cambio), 
a don^Ramón Serrano Guz-
mán ; para la de "Ayuda" Exte 
rior", a don José Rovira; pa
ra la de "Industria", a don 
Antonio Robert; para la de 
"Servicio" (transporte y tu
rismo), a don José Luis Es
callo, y para la de "Agricul
tura", .a don Ramón Xeneyt. 

Los señores Robert, Galdós 
y Dionisio Martín intervinie
ron para dar algunas oninio-
nes sobre el plan trazado por 
el señor Rojas. E l señor Sán
chez Arjona recogió, las suge
rencias de estos señores y 
quedaron definitivamente 
nombrados los presidentes de 
ponencias que trabajarán en 
sesión permanente hasta el 
viernes de la próxima sema
na. En cada una de éstas po
drán encuadrarse aquellas 
personalidades de , la econo
mía que, porv su especialidad, 
pueden aportar sus experien
cias y conocimientos.—-Cifra. 

Reanulación 
del servicio 

aéreo con Cuba 
BARAJAS, 9.—Mañana reaou-

dárá sus servicies aéreos entre Es-
pafia y Cuba el avión de la Com
pañía Cubana, y que habían que-
diado suspendidos a raíz del unovi-
miento revolucionario* que derribó 
al GobíernQ de Batista.—Cifra. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Defención de una banda de 
estafadores d e artículos d e I 

campo, en Barcelona 
BARCELONA, 9.—Una .ban^ 

da de estaí adores de géneros, 
principalmenite a r t í c u l o s de 
campo, venia funcionando en 
esta ckiriad, suoedáéndose Jas 
deniuncias desde luace unas se
manas por ú ó cobrar los agri-
cufíóres proveedores de los ar
tículos ei importe de Jos mis
mos, l a s componentes de la 
misma Üan síao detenidos. 

Se sabe que. un mdMdao 
J. C. V. que estiuivo en la cárcetí 
cumipláendo condena por esta-
la, trabó amástad con F. A. F., 
tamibáén detenido, oonviníendo 
que, al cumplir la condiena, se 
dedicarían a este negocio, ya 
que conocía uno de ellos a va
rice agriciátores que les facsli-
tarían la mercancía. Para co-
menzar ©1- negocio precioaban 
unas dnouenita mil pesetas, que 
las obtuvieron de un tercero 
que, al parecer, está en rebel
día por haberse fugado de esta 
ciudad después de cobrar ed 
importe que le correspondía 
por las transacciones verifica
das. 

Los citados indávidtucs saJie-
roT? con un auto ailquiiado y 
recorrieron a^gums dudadles 
agrícottas, convúnoendo en veri-
fictar compras de viaigones de 
cereales y pánesos. Coosiiguie-
ron su objetivo ai serles envia
dos varios vagones dé piensos 
por valor de 300.000 pesetas, 
que no pagaron y vencieron a 
menor precio que el cotizado 
en el mercado., Pasteriormiente, 
por este mismo procedimiento, 
ccnsigiuieron dos vagones de 
avena de Flasemcia, por valor 
do cien mil pesetas, que tam
poco han abonado. 

Estos individuos tenían un 
aümiacén en una calle de Bar-

Cura de ico í i i i i 
Ai piis. pii ¡te 

lililí i i 

celona y a la vez un nombre 
con razón social, san registrar, 
y asi oonsiiguieron engañar a 
los áigriouiltores. 

Los dos detenidos han pasa
do a disposición del Juzgado.— 

DOS MUERTOS AL SER 
ARROLLADO UN CAMION 

POR UN MERCANCIAS 
TOLEDO, 9. — En la línea 

férrea de Madrid a Cáoeres, 
un , tren descendente, de mer
cancías, arrolló en ei paso 
a nivel de las cercanías de 
Cobeja a un camión cargado 
de piedra. Resuiltarcn muer
tos en el acto Luis Lalanda ; 
Magán, de 51 años, propleta-' 
rio dei camión, y Joaquín 
Gajrcía García, de 22 años, 
conductor defl vehículo. Tam
bién resultó herido de, carác
ter leve el maquinista, C5-
priano Portillo. El camión 
quedó des(tirozatío.--Ciíra. 

Museo tielMo 
MADSEIID, 9. — El presi

dente de,las Cortes manifestó 
a los periodistas que había 
recibido un proyecto de crédi
to por 4.983.151 pesetas pa
ra reaiüzar obras de ampÉa-
ción en ei Museo del Prado, 
ante la necesidad imprescin
dible de complementar (¿ras 
de saneamiento y segiuridad 
de nuestra piñacoteca, ya que 
en el presupuesto no existe 
cantidad algyna consignada 

para este fin, y dijo que lo 
examinará la Comiíáón de 
Presupuestos. 

También informó el señor 
Bilbao, que había recibido la 
visita del presidente del Be-
nado Belga, M. Paul Stru-
ver;—-Cifra. 

Ilota de la Delegación 
de ladeada 

Suspensión 
de la revista de 
Clases Pasivas 

En oumpUmiento de lo dis
puesto por, el nuevo Begiia-
* men tó de HabiMtedOs de Cla
ses Pasivias, aprobado por 
Decreto de 12 de dldembre 
de 1958 (B. O. E. del día 30). 
queda sin efecto la Cirouiar 
dirigida a los interesados y 
señores alcaldes y secretarios 
de _ AyuntamiientoSj publica
da en la Prensa diaria loca
les y en el B. O. de la Pro-
vlnda de 7 de los corrientes, 
y por taoto en suspenso la 
obMgadón de pasar la revis
ta anual a todos los que per-
dban su' pensipn pea* medio 
de habailiitados officiailes. En su 
conseouenda les señores al
caldes - y secretarios de los 
Ayuntamientos antes quienes 
debían preeentórse los resi
dentes en los piuebods, se abs
tendrán que recogerles la do-
cumen/tadón, y si es posibile 
les estarán los gastos de su 
adqulsidón. 

los que perciban su pen
sión directamente en- la De
portaría de Hacienda, pasa
rán la revista personatoiente 
ante el interventor, pudiendo 
hacerlo para su mayor faci-
Bdad en ios días de cobro de 
su pensión, utilizando. la mis
ma fe de vida y estado civil 
que hayan de surtir efecto 
para los cobros. —• Él Inter-

. ventor de Hacienda. 

Falleció dsx.-nés de recibir 
î s Santos b^u-amentos. 

» E. P. 
Su fóposa doña Cax-

»ien FilsTnsira Novo-
S í ^ a ^ ^ ñ a Herminia, 
sotenos r^más familia; 

BUEGAN a ^ p^o-
.•r15 Piadosas v de sa: 
S Í a d le t 4 a n ^ pres t e en sus oraciones/ 

dJCfLaS^Sa deposición 

l ^ á / ^ 1 ^ 1 Caudillo, ae enero de issy, ' 
(G,ran Fune(ras^: 

Segundo Aniversario 
' DEL SEÑOR 

B. ]ii Olen ílariíiz 
Emspieado del Cementerio 

de Santo Domingo. 
Falleció ei día 10 áe 

enero de ISS1?. 
R. I. P. 

Su viuda, doña Soccrro 
Cliaipela Mayo; hijos, 
Carmen, J o s é , Mmiuil, 
Dolores, Eduiaido, Sabi
na, Isabel y Juiio Otero 
Chaipela, y demás familia, 

RUEGAN a sus amis
tades asistan a. la misa 
que, por su eterno des
canso, se celebrará hoy, 
día 10, a las ocho de ia 
mañana, en la -iglesia del 
Cotolengo del P. Alegre, 
por cuyo favor les que
darán muy agradecidos. 

Santiago, 10 de enero 

LA SEÑORA 

Dei MiQÉ Siio 
ratas 

VIUDA DE POMAR 
Falleció en el dia da ayer, 
confortada con los Auxi

lios Espirituales. 
D. E. P. 

Su sobrino politíco, Fe
derico Pomar Suárez y 
demás famila, 

RUEGAN a sus, amos-
tartes la teiigan presente 
en sus cracicnes y asis
tan al funeral que tendrá 
lugar hoy a las diez y 
media de la mañana y a 
la conducción del cadá
ver a l cementerio de 
Santo Domingo, a ias 
niñeo de la tarde, desde 
el Asilo del Camino Nue
vo, - por cuyos favores 
anticipen gracias. - > 

Santiagó, 10 de enero 
de 1959. 
El Bmmo. Sr. Cardenal ha con

cedido jndulgeftcias en la 
forma acostumbrada. 

Las misas gregorianas 
que darán comienzo hoy, 
día 10, a las ocho de la 
mañana, en el aliar Ma
yor de la S. I. Catedral, 
serán aplicadas por el 
eterno deiscanso del señor 

D. Nemesio 
Ron Ares 

Que falleció el dia 21 de 
diciembre de 1958. 

R. I. P. 
Sus hijos (temas fa

miliares, 
\ 

RUEGAN .a las perso
nas de su amistad y pia
dosas una oración por 
su aima y la asisténcia 
a alguna de dichas mi
sas, por cuyos favores 
anticipan las gracias. 

e s p a ñ o l a 

01 

iez mil apa D 
Org a n i z a c i o n 

visión 
¿eran asignados a la 

Sindical, p m a prodydforei 
MADRID 9 Publica el 

"Boletín Oficial del Estado" 
un decreto del Ministerio, de 
Información y Turismo por el 
que se establecen' normas pa
ra la adjudiesción del modelo 
nacional de receptor de tele
visión. Diez mil receptores se
rán asignados a la Organiza
ción sindical, para su adjudi-
dicación, a través de las res
pectivas secciones sociales de 
los Sindicatos y Hermandades 
a aquellas personas que ten
gan la condición de produd-
tores; quinientos se distribui
rán por ía Presidencia del Go 
bierno a los funcionarios y 
personal dependiente de. la 
misma o de sus Organismos 
autónomos; así como a las per
sonas naturales colegiadas o 
asociadas éñ entidades profe
sionales encuadradas en ella; 
500 se adjudicarán a cada uno 
de los Departamentos'ministe
riales para idéntica finalidad; 
500 corresponderán a la Secre
taría General del Movimiento 
para la distribucción entre sus 
funcionarios y ^ personal en 
ella encúadradó, y 200 serán 
puestos a disposición del mi
nisterio de Información y Tu
rismo para su adquisición en 
propiedad por el mismo con 
cargó a sus consignaciones 
presupuestarias, siendo desti
nados exclusivamente a los 
servicios de control e inspec
ción y satisfacer las necesida
des técnicas o de otra índole 
que se planteen a la Adminis
tración española. 

Con indeperdencia del cupo 
asignado a los Ministerios de 
Justicia y de Educación Na
cional, se asignarán a cada 
uno de estos departamentos 
600 receptores para su distri
bucción a las parroquias, es
cuelas públicas y demás ins
tituciones y asóciaclones a 

que alude el articulo séptimo, 
párrafo tercero cM decreto de 
3 de octubre de 1957. 

Cada organismo de los cita
dos fijará l«s normas de soli
citud y adjudicación de los 
aparatos receptores de tele-
yisión, qüe se ajustarán a lo 

50 ANIVERSARIO" 
DE LA SEÑORA 

MaRoiíoMo 
D E M A R T I N E Z 

Que falleció el día 14 de enero 
del año 1909. 

D. E. P. 

IVxias las misas que se ce
lebren mañana, domiaigo, dia 
11, en la iglesia de la Real e 
Ikisíre Cofradía de Ahimas, y 
el miéredrés día 14 en la igíe-
sia del Serrado Corazón (San 
Agustín), serán : apQicadas' por 
su eterno descanso. 

Su MJa, Felisa Martínez, de 
Bescansa; Mjo pciî lco, Ricar
do Bescansa Castilla: nietos, 
básníetos y demás íamiHa, rue-
fican y agradecerán la aglsteñr 
cía a alguna de dichas. misas. 

Santiago, 10 de enero de 1959. 

Das masías gregorianas- que 
dieren comienzo el día 6' del 
corriente, a las ochó y media 
de la mañana, en la iglesia del 
Sagrado Corazón (San Agus
tín, son aplicadas por el alma 

DE LA SEÑORA 

Santiago, 10 de enero 
1959. 

I no 
Que falleció cristianamente el 

pasado mes de agosto. 

D. E. P. 

Su esposo, don Gonzalo San-
jurjo Rcás, liiiOs y demás fa-
msiSa, ruegan" y agradacen B 
aslsíeneia a dichos sufragios. 

. Sa ntiagOj 10 enero de 1959 

preceptuado en el decreto de 
6 de marzo de 1958, y a las 
siguientes: 

A) Los aparator —oceptores 
de televisión acogietĉ  Se
creto citado, en ningún cas^ 
serán objeto de libre comerefe 
hasta que hayan transcurri
dos dos años, a contar desde 
la fecha de su entrega efectiva 
al primer comprador. 

B) En el caso de ^ j?~^ren-
cla de peticiones en nwtMgr'* 
superior al establecido en c& 
da grupo serán preferidos los 
peticionarios con familia nu
merosa y menos capacidad 
económica. 

C) Las personas buidas 
en algunos de los apâ ^Mos 
de este decreté no podrán 
s«r adjudicatarlas de. más dt 
u n receptor d e televistón.; 
CIFRA 

*.* • 
Eh relación con el ante

rior Decretó de 12 <k ¿Siem
bre de 1958, debe recor&ár-
sé que esta disposición % 
contrae a Interpretar y des
arrollar el Decreto de 3 de 
octubre de 1957, por el que a 
su vez se dictaron las nor
mas que regularon el concur
so para la fabricación del 
aparato receptor nacional 'íU" 
Televisión a precio reducid ,̂ 
en cuyo articulo séptimo se 
establece que las personas que 
deseen adquirir el receptor 
nacional de Televisión a pre
cio reducido, cuando r^gan 
la condición de produett^jís 
y soliciten los receptores d» 
Televisión a través de la Or
ganización Sindical, o revis
tan e! carácter de funciona
rlos militares y civiles y tam
bién los soliciten por el con
ducto reglamentarlo que pro
ceda, si el número de petici®* 

nes de compra excede al nú
mero de aparatos receptores 
de que se disponga en cada 
departamento o en la Organi
zación Sindical, las adjudica
ciones se harán mediante 
sorteo, excluyéndose siempre 
a los altos cargos y jerar
quías. 
CUERPO DE SUBOFICIA

LES ESPECIALISTAS DEL 
EJERCITO DE TIERRA 
El Ministerio del Ejército, 

ha dictado normas que regu
lan en lo sucesivo las misio
nes y peculiares cometidos 
que deben ser propios del 
Cuerpo de suboficiales espe
cialistas del Ejército de Tie-

fi i-ra, creado per la Ley de 26 
* de diciembre de 1957, normas 

que hoy publica el "Diario 
Oficial del Ministerio del Ejér
cito". 

Será deber del personal del 
citado Cuerpo practicar por 
sí, sin excepción alguna, todo 

! cuanto a su especialidad con
cierne, ejecutando todas las 

misioens derivadas de su compe 
tencia profesional en las uni
dades, Centros o w dependen
cias del Ejército, siempre que 
la importancia de la labor a 
desarrollar pueda y deba ser 

^ practicada por los mismos. 
Será de su obligación, asi
mismo, todo lo que proceda 
en orden a la renovación de 
piezas sueltas, limpieza, en
grase, entretenimiento y con
servación del armamento, del 
material y equipo de todas 

^clases, así como del ganado, 
según la especialidad a la que 
esté adscrito. Los -miembros 
de este Cuerpo de Suboficia
les serán destinados por los 
primeros jefes en que han de 

prestar sus servicios. 

S A 
La sesión de Bolsa de â  ij ha sido bastante firme y equilibrada 

de diferencias, ya que la mayoíte de las oscilaciones, tanto en un 
sentido como en otro, se mantecón dentro de los tres enteros y 
únicaanente pasaron de esta línea, en las mejoras, Minas del Rlf, que 
se apunta 8 enteros y Ebro, que ava-Lza 10; mientras que en las ba
jas, Auxiliar de Ferrocarriles, îeja' 5; Banco Español de Crédito, 
6 y Aguila, 9. 

El negotío de los derechos de suscripción de las abundantes 
ampdiaciones de capital qut» >sy en curso, sjgue siendo muy ílúld^ 
con un volumen importante ¿» contratación. 

Al cierre, la mayoría de los calores se mostraban firmes. 

••• ««* 

BANCOS 
Crédito Industrial... 
Exterior... ... 
España ... ... .„ M. 
Banestc. ... 
Hipotecario. 
Central , ... 
H. Americano 

ELECTRICAS 
Fecaa... ... 

n» »• 
Leonesa,... ... ... ... 
Langrea.. 
Viesgo... ... ... ... ... 
Penosa 

Cantábrico. ... .M *» 
Chorros. 
Española. ... ... ... 
Iberduero. ... ... ... 
SU. .« 
Sevillana, .i. ... ... 
Nánsa. ... 
Madrileña 
Moncabril. ... ... 

ALIMENTACION 
Aguila. ... ... 
Azucarera General... 
Ebro. 
CONSTBÜCCIONES 
Hidroclvll... 
Dragados. ... ... ... 
Encinar Reyes... ,„ 
In Metropolitano ... 
Urb Metro.... 
ürbls 

MINERAS 

040 300 £30 

Rlf 
Fclguera., 

... ... «*» •.. 

177,— 
334,— 
6̂ — 
72v* 
333,— 
573,— 
536,— 

218.— 
177 — 

135,— 
292.. - -

483,-
208,-
S60,-

121,— 
181,— 
129,— • 
159,75 
510,— 
149,— 

710,— 
272,— 

Guindos... ... 
Poní errada; ... ..... 
. MONOPOLIOS 
Campsa ... ... ... ... 
Tabacalera... ... ... 

NAVALES 
C. Naval... ... ... ... 
Cevante. ... ... 
rransmedlterráuea... 

QUIMICAS 
p> Cedle. ... ,., ... ... 

Resinera ... .„ ... 
Ener Aragonesas ... 
Explosivos. ... ... ... 
PetróJeie ... «, ,„ 
Hidronltro .;. ... 
Unión Qulmlea... ... 

L SIOERO • META l 
HurnuB 
Auxiliar PF, CC. ... 
Santa Bárbara.... ... 
M y Construccione 
M. Metálicas. .» ... 

VARIAS 
G Inverslixies. 
Insa 
pap. Reunidas ... 
Telefónicas 
Maní«>nl... ... M 
Fefasa, 
Sniac©. 
>íetro... 

... ... 
... «.« .»• 

1̂ Aviaca ... 
Fssfí., ««« M * » • « 
feOftt. ^ ,(1 « M mw» 

215.-
793,-

195,-
182,-

155,-
184,-
194,-

125,-
163,̂  
192,-
302,-
625,-
149,-
281,-

263,--
360,— 
165,— 
158,— 
80,50 

167.— 
120,— 
190.— 
218̂ 0 
101,— 
224,— 
312,— 
165,— 
70.— 

518,— 
355,— 

APARATO ENARTORIAL PARRE, sia tirantea ni correas sino con dis-
positivos qu« permiten graduarlo, para contención de las HERNIAS, 
cualquiera que sea su tamaño (singularmente las operadas que se han 
reproducido) y para EVENTRACIONES y ESTOMAGO CAIDO. Estes 
.aparatos como nuestros CORSES M, DANICO REGULADORES' para 
la DESVIACION" DE LA COLUM? k VERTEBRAL, se construyen es
pecialmente para cada caso median'.̂ ,, prescripción facultativa. 

Visita en SANTIAGO, para recibir encargos el 15 del actual, de 
once a dos, en el consultorio de D. Luis Daviña, Travesía del Insti
tuto 1, duplicado; en LA CORUÑA, el día 16, de diez a dos, en el 
Consultorio de D. Jaime Iglesias, calle Rúa, Nueva 18 primero, y. en EL 
FERROL DEL CAUDILLO, el día 17, de once a dos,, en el Consulto
rio de D. José Castro Seoane, calle Galiano, 47 primero, bajo sus res
pectivas prescripciones. 

GABINETE ORTOPEDICO FOÍlEi F JNDADO en 1887 calle 
Marqués de Valdeiglesias, 5 fííadrid. G. S. número 3263. 
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"Hinchas" a toda prueba 
Cuatro seguidores del Eídeose 
estuvieron a punto de perecer 
asfixiados en el portaequipajes 

de un autocar 
ELDA (Alicante), 9. — Cua

tro entuiastas seguidores del 
Club Deportivo Eldense han 
«stado a punto de perecer as
fixiados en el portaequipaje 
tte un autocar donde se in
trodujeron como polizones 
con el fin de poderse trasla
dar a Alicante para presen
ciar el partido EldenserMur-
cia, que se jugó en la capital 
alicantina el día seis, festivi
dad de los "Reyes Magos y 
que había despertado gran 
expectación. Fueron dos o 
tres millares los que siguie
ron al equipo de esta locali
dad en su desplazamiento, 
siendo muchos los que se tu
vieron que quedar en Elda 
por no haber plazas libres 
en ninguno de los vehículos. 
Así como en los coches (fe 
ferrocarril que se agregaron 
A las unidades normales. 

Se ha sabido ahora que 
#uatro "hiuchas" dispuestos 
$ todos los sacrificios con tal 

f e presenciar el encuentro, 
xgraron introducirse en el 

portaequipajes de uno de los 
lutocares y así llegaron a 
Alicante, pero la puerta se 
í j a b í a cerrado automática-
íhente y no podían salir, sien
do Inútiles todos los esfuerzos 
•|)ará losrarlo pues nadie acu
día a sus llamadas de auxi
lio, ya que los coches so ba
ilaban aparcados en lugar de 
mucho tráfico y constantes 
ruidos aue anseaban las voces 
de los recluidos. 

La atmósfera se iba haciendo 
IrrfisnirPble y temieron, morir, 
asfixiados. Al fin, después de 
«na laboriosa brega, pudie
ron hacer saltar el resorte 
con un lapicero y cuando pu
dieron reponerse y llegar al 
campo de fútbol, ya el en-

i cuentro estaba a punto de 
1 terminar. 

Para el regreso no quisie
ron aceptar el oíreclmieitto 
que les hicieron para hacer
lo en coche y prefirieron vol
ver en motocicletas para re
ponerse mejor de las moles
tias que soportaron durante 
su encierro.—-Alfil 

B i H a r 1 

Trianfo de'JoaQaín 
Domingo en 
Alemania 

QBEeeAUSíEaí (Alemania 
Oookienitaíl, 9. — En la se
gunda renda ded campeonato 
europeo de billar a la ban
da, el e^añol Joaquín Do 
mingo con 200 oairamíbolas, 
en 48 entradas, 19 de serie 
mayor y 4,16 por promedio, 
ha vencido al aiemián Wltte, 
171 carfimfooftaSi 48 entradas, 
41 de serie mayor y 3̂ 58 de 

Ei afufitríaoo Ydnerz, 200 
caramíbolas, 25 entradas 34 
de máxima y 8 de promedio, 
vence a Waíflard (Bóígíoa)» 
103 carambolas, 25 entradas, 
19 de méídmia y 4,12 de pro-
medo.—Alfil 

BALONCESTO 

CoÉD/a el Cipeonts Pnisial 
ile Priira CM, con ua 

ArsenaWuventud 

m It 
I S i D i i É l l J i 
Participarán en la prueba 

seis naciones 

Mañana, domingo, comienza él 
Campeonato Provincial d« Primea 
Categoría qu« agrupa solamente a 
tres equipos, representantes de ca
da una de las tree principai«B 
ciudades de la provincia. En la 
primera jornada se enfrentan lea 
clubs ferrolano y compostelan̂  «a 
la cancha del primero» 

El equipo santiaguca no m «a» 
cuentra en su mejor momento* 
porque las vacaciones pasadas haA 
interrumpido sus habituales entre» 
caimientos, pero todos sus jugado* 
íes se hallan muy animado» y ea» 
pera» ofrecer a la afición de la 

: ciudad departamental un buen par
tido y, quien sabe, alzarse coa la 
victoria. A El Ferrol del Caudi
llo, donde juegan a las once á$ 
la mañana, se desplaza el equipo 
casi entero: Sieiro, Ricardo, Rafa, 
Evaristo, Salvador, Eulogio, SaO= 
jurjo y Vispo, a las órdenes del 
preparador Iguiaa. Al equipo ácom 

paña US grupo de seguidoras que 
le animarán en el encuentro qu« 
esperamos resulte altamente inte-
resante porque ambos equipos sa
len a la candía coñ idénticas posi
bilidades d» proclamarse campeo-
nes. El resultado es pues indeci
so porque so conocemos la poten
cialidad del club ferrolanqt pero 
deseamos a nuestros representantes 
que tengan un buen debut 

SALERIO 
CAMPEONATO PROVINCIAL 
DB PRIMERA CATEGORIA 

C A L E N D A R I O 
i i de enero: Arsenal - Juventud, 
18 de enero: Arsenal - Imperio 
25 de «cero: Imperio-Juventud» 
1 de febrero: Juventud-ArseOiL 
9 de febrero: Imperio-Arsenal. 
15 de febrero: Juventud - Imperio 

SAN SEBASTIAN̂  9.-Seis «a. 
clones participan en el IV Gran 
Cross Internacional, que se cela» 
brará. en San Sebastián el 25 del 
actual, el hipódromo , de Lasar
te, organizado por la Federación 
Guipuzcoana de Atletismo y el 
diario "La Voz de España", 

Han sido invitados a participar 
en esta gran prueba, los equipos 
representativos dé Inglaterra, Che» 
Goaiovaquia, Francia,. Bélgica y 
Portugal, así como individualida
des tan, destacadas como el corre
dor yugoslavo Franj0 Mihalic y «i 
marroquí Bakir Benefesa, 

Hasta el momento, han aceptado 
las Federaciones nacionales de las 
mencionadas cinco naciones, y el 
Racing Club de París, Sociedad De-
portiva a la qüe pertenece Bakir 
Benaissa, en nombre del atleta 
marroquí, faltando solamente la de
cisión del campeón yugoslavo, au*-
que hay impresiones de que, «<• 
efecto, acudirá a San Sebastián, 
para tomar parte en esa gran prue 
ba atlética. 

Por el lado español, se cuenta 
con d concurso de todos los más 
destacados especialistas, como Amo 
rós, Molins, Alonso y Carlos Pé
rez, que en . tan destacado lugar 
han dejado el pabellón hispano en 
su reciente actuación ©n el Brasil. 

En cuanto a Bélgica se refiere, 
ha sido este país el primero e» 
inscribirse, haciéndolo • on el si-

liiiaiim. mi\m 
ra i liUa 

BILBAO, 9—Ante el mal mo
mento por que atraviesa el equi
po de fútbed de Sefunda Dívî  
slón, Xndatichu, ha sido nom
brado secretario técnico, el que 
fué internacional del Aüétíco 
de Bilbao, Iraragorri, para im
primir su nueva orientación al 
equipo—Alfil 

AUTOMOVILES 

TURISMO como 
nuevo vendo Fiat uál 
cien, verlo Garage 
Americano. Teleíi no 
5435. — CORUNA. 
VENDO wnnibus 35 
plazas en magniíico 
estado. Barato. Ave
nida de La Coruña, 
21. Garage Moderno. 
LUGO. 
VENDO Fiat 1.400.— 
Razón: Garage "El' 
Bloque". Santiago. 
VENDESE "SEAT" 
1.400, seroínuevo. Ra
zón: Rúa San Pedrea 
62, l.». — Santiago. 
VENDEMOS como 
nuevo turismo "Fiat" 
nueve caballos. Verlo 
Garage Americano.— 
La Coruña. TI. 5435. 
VENDO Fiat 13 HP. y 
Ford 9 HP. Iníormesí 
José Rey. Puente de 

• garandón (Vedra). 
ALQUILERES 
SE ALQUILAN má 
quinas de escribir 
Viuda tía Eotnar.— 
Olivo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 
SE ALQUILAN dos 
habitaciones en Rúa 
Nueva, propias para 
despacho o similar.— 
Bazón: en esta Admi
nistración. Sant'ago. 

SE ALQUILA bajo, 
almacén o garage en 
Ferrol Viejo. Bazón: 
Vda. Touriño. Bate
rías, 12. —> Ferrci. 
ALQUILO primer pi
so, en lo más céntrico 
calle Real, propio pa

ra oficinas. —Razón, 
esta Admón. Ferrol, 

COMPRA-VENTA 
COMPRO muebles, 

ropas y objetos usa
dos. Avisando pas) a 
domicilia Canalejas. 
142, Tel. 2506. V'-rvoí. 

BALANZAS automá
ticas. Casa Slgma.— 
Facilidades pago. Sa
gas ta, 14. — Ferrol. 

EL RASTRO. Com
pra venta de ropas 
muebles y objetos.— 
Paso a domicilio.— 
María, 106. — Ferrol. 

T I N C A S 
VENDO segundo piso 
libre, Plaza Callao, S. 
Razón: Real, 123, íLi. 
Ferrol. 

VENDO casa sitio 
céntrico, ocupada o 
libre. Informes: Ro
salía de Castro, 42.— 
Santiago. 
SE VENDE la casa 3 
de Eutrerríos, con 
huerta y segundo pi
so l ibre. Iníonaes: 
Rúa Nueva, 50. Telé
fono 2271. Santiago. 
SE VENDE casa con 
piso libre. Zoma de 
gran porvenir. Razón 

Procurador Gippí-
ni. Calle del Castro. 
Santiago. 

SE VENDE casa en 
Campo dé Santa Isa
bel, núm. 6, Razón: 
en la misma. Sanílego. 
SE VENDEN sedares 
Ensanche. R a i ó n : 
Ruvalcaba, 26, 2.«— 

PERDIDAS 
PERDIDA pendiente 
oro trayecto General 
Pardiñas a Casas Ba
ratas. —Gratiíicarase 
devolución Senra, 25, 
I.», TeL 1508. — San
tiago. 
SE RUEGA a quien 
encontrase libreta con 
anotaciones Mercarla, 
la entregue en Rúa 
del Villar, 84. — San
tiago. 

TRASPASOS 
TRASPASO gran ne
gocio por ausentar
me, lo más céntrico 
calle Real, Instala
ción moderna. Teléfo-
:ío 3130. — Ferrol. 
SE TRASPASA bajo, 
Rosalía Castro. 51.— 
Razón: Tras del Pi
lar, 7, 1A Santiago. 
TRASPASO por no 
poder atenderlo, Café 

Bar Monterrey, muy 
céntrico, poquísima 
renta. Informes en el 
mismo. —- Ferrol. 
SE TRASPASA local 
sitio céntrico y vén
dese refinadora y tos
tador. Para informes: 
esta Administración 
Santiago. 
TRASPASO taberna, 
sitio céntrico. Razón: 
Franco» 48. Santiago, 
SE TRASPASA café-
bar, sitio céntrica 
por no poder aten-
üerlo. — Razón: Ca
nalejas, 176, bajo.— 
Ferrol. 
SE TRASPASA- el 
"Bar Nuevo" al lado 
del Hospital Razón: 
ea el misma Saptía«a 

OÜ! IÍDÉS por 
MIÉ Uñí ii Imím 

MADRID. 9.—El Comité Na» 
cional ds la Real Federación Es-

Mansas, a Jss eusíro, 
en Ssots Isabel 

( i tm im 
Mañana, a las cuatro de la 

tardo se enfrentarán en San« 
ta Isabe.l el Club Vista Ale
gre y el San Pedro. Partido 
éste de gran trascendencia pa
ra ambos clubs, por el lugar 
que ocupan en la Tabla cíe 
Clasificación. 

El Vista Alegre ocupa ac
tualmente el puesto de "lí
der", y pondrá en la pelea 
todo su interés para no de
jarse sorprender por su ene
migo, perdiendo, con ello la 
posibilidad de continuar en 
el primer purtto. Es preciso 
que la "hinc'rda" del Vista 
Alegre, le afime sin cesar 
desde el comienzo del parti
do, para dar ánimo a su 
equipo? con objeto de que se 
lleve los dos puntos y siga 
manteniéndose en el primer 
puesto, ya que sus inmedia
tos seemidores no le pierden 
de vista. 

Por su parte el San Pedro 
se halla en la zona de peli
gro. Este partido le es de vi
tal importancia, pue sde per
derlo probablemente será uno 
de los dos candidatos al des
censo. Con-el retorno de los 
estudiantes de las vacaciones 
navideñas su cuadro estará 
muy reforzado, ya oue entre 
éstos cuenta con elementos 
de mucha valía. 

Ün partido que no permi
te un pronóstico claro, ya que 

• los dos equipos pondrán toéo 
su . empeño en la1 contienda, 
con objeto de salir airosos de 
la difícil prueba. los pjú*^ 
—repetimos— le son Impres
cindibles a. ambos. Esperamos 
"ü** triunfe el mejor. 

pañola de Fútbol, es su reunida 
semanal, ha tornado los sigiúsotet 
acuerdos: 

J U G A D O R E S 
Primera Divlsió» 

Amonestar y multar a Cario* 
Agustín Fernández (R. Oviedo) y 
Edvaldo Izidioneo (At. Madrid), 
P<w juego peligroso. 

Imponer multa a Manuel Pazo* 
González (At. Madrid), por formu
lar reparos al árbUrô  sio ser el 
capitán. 
Segunda División 

Suspender por ocbo partidos ofí-
ciales a Ramón de Pablo Mará-
ñón (Levante U. D.), por agresión 
a un contrario, siendo residente; 
por tuatro partidos oficiales a Al
varo Pérez Falco (R. Jaén), por 
agresión a u*s contrario. 
, Amonestar y multar a Felipe Me 

sô es Temperan (R. Murcia) y Fé
lix Carrillo Raigada '(C D. Má
laga), por pérdida deliberada de 
tiempo siendo este último reite
rante, y José Pinto Rosas (Club 
Deportivo Condal), por juego pe
ligroso, siendo reiterante. 

Imponer multa a José Serles 
López y José Antonio Cas© Isla 
(C. D. Condal) y José Bermudez 
Rodríguez (R, Jaén), por formular 
observaciooes - al árbitro, siendo 
este último, reiterante. 

E N T R E NA D O R E S 
Ampliar las amonestaciones y 

multas correspondiente* a los en» 
trenadores del Levante U. D. y 
R. Jaén C, F. por faltas ó reinci
dencias de jugadores de su» clubs. 

C L U B S 
Imponer sanción económica al 

R. Oviedo, por incidentes del pú
blico con «1 equipo arbitral.—Alfil. 
Suscríbase & 
E L CORREO GALLEGO 

guíente trío, de renombre mundial 
Marcel Wandewattyne, Raymoad 
Vanderborre y Denis Jouret. 

De Francia se han inscrito él 
gran campeón mundial Alain Mi-
moun, y el magnífico corredor que 
ya ha tornad̂  parte en esta prue. 
ba ea ediciones anteriores, Hs-
moud Amcur. 

Por el lado portugués, se cuen
ta en firme coa la participación 
del gran campeón Manuel Faria, 
Alfil. 

<Ases, ciclistas 
italianos en la 

a Esnana 
MADRID, 9. — El Comité 

Ejecutivo de la Vuelta Ciclis
ta a España ha declarado que 
todavía no hay nada en firme I 
sobre la participación de los ci
clistas italianos Boni y Ranucd 
—este ex-campeon mundial de 
aficionados— en la gran prue
ba española de este año. tta-

' nucci ha declarado a la Pren
sa italiana que correrá la Vuel
ta "poíV'ue le conviene, le pla
ce el recorrido y porque si- con
sigue un buen resultado se conr 
sklerará en buen estado para 
ulteriores carreras impor tan-
tes". Porv su parte, Boni ha 
afirmado, también en un perió
dico deportivo italiano, que ña 
firmado su contrato para ©qk 
rrer la Vuelta 1959.—Alfil. 

LA PARTICIPACION DB 
COPPI 

MADRID, ». — La partici
pación de Coppl en la Vuelta 
Ciclista a España de este año, 
adscrito a un equipo de marca, 
tiene las máximas probabilidar. 
des de ser una realidad, según 
se afirma. 

El que Coppi vaya a comí 
la Vuelta a España como con*-
ponente de un equipo comer- : 
cíal cuya esencia la compon
drán corredores1 españolas, no 
indica que se hayan suspendi
do las gestiones para la con-, 
tratación de un equipo neta
mente italiano, mandado por 
otra gran figura. Es decir, que 
volverá a darse el caso del pa
sado año, cuando Foraara, cesa-
ponente del equipo Ignts, lu
chaba contra la "squádra'* en 
la que figuraban Nencinl, Mau-
Ifc, Baffl y Caries!. , 

Coppi llevará a la Vuelta un 
equipo de diez hombres, de loa 
que, seguramente, siete sean es
pañoles, y el resto el propio 
Coppi, ei Italiano Batiz, su fer

vor-oso discípulD, otro corredor 
no designado todavía.—Alfü. 

El i p i T i i 
Maña se É H 

i » 
MAOBID, 9. — El Cam

peonato de España ciciista de 
•mootaña, se celebirará el día 
12 de abril, ea Dermeo, y su 
recorrido comprenderá un 
total de 135 kilómetros, con 
cinco subidas al, alto de So-
lliube. En la íiltáma de éstas 
estará instalada la meta de 
llegada.—AilfiL 

Juan Sarcia Filgosira 
m 

EL FERHOt DEL CAUDILLO 
Corafia, 26, taif*.~>1tfL 

EapccfaBdad ss ftaba) 
s&te • tmtateéS&m út 
esa tamo tíléa. 

t m 
éé 

PftEGüNtCfRO. 21 «TELEFONO H2f i 

Ittcuerdd nombfi'cntfei de hocef iu corneé' 
iAhorroró éméml i 

del marcador J 
simtiltáfleo 
PiliElá DlffSISM 

C A L C f t T I N e S 

BARACALDO-*FERROL BETIS -» SEVILLA 

P e p p e b m i n t 

BARDINET 
BARCELONA - REAL SDAD 

fiFECCiONÉS DE LA PJEI 

BALSAMO BEBE 
OSASUNA ~ AT. BILBAO 

ZARAGOZA - GRANADA i G ĴON - REAL MABKlt) 

AT, MADRID - VALENCIA ^ CELTA - ESPAÑOL 
SIGNOS CONVENCIONALES 

El colar de las flechas Indica: Amailüa, primer tíempa—Verde, des
canso—Rojo, segundo tiempo.—Negro, final partida — Flecha 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha íranjas blancas y 
negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, JUGADOR 

EXPULSADO. — DiSCO rolo, PENALTY CONTP ^ 

SEGUNDA OmSION 

tt 

COBÜNA 
GEROr\ 

SANTANDEB 
BASCONIA 

J TAREASA 
ALAVES 

N REAL VNION 
EAYO YALLECANO 

iíSJüAUCUU 
VALLADOLID 

T LAS PALMAS 
OVIEDO 

FACILITA HEMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

LiMie i IL Dwila Mñ 
ANAUSIS - TRANSF** IONES DE SAJMÜRE 
SERVICIO AUTORÍZVDO OFICIALMENTE 

R4» d«l VlUar» 66 Teléfono^ 1583 

SANTIAGO i m COMPOSTELA 

«Academia ALCAZAR» 
CARDENAL PAYA, 6 ~*> SANTIAGO. Teléfono, 3538 

ESTUDIOS COMERCIALES (Peritaje y Profesorado) 
MARINA MERCANTE (PÜ tos y maquinistas). 
INGRESO BANCA — CONTABILIDADES. 
TAQUIGRAFIA Y MECANOGRAFIA (al tacto) 
INGLES, FRANCÉS Y ALEMAN (con discos) 
CLASES DE BACHILLERATO Y CULTURA GENERAL. 

Colegio omposteia 
Oposiciones a Magisterio 

Cursos de a Normal 
fómos organizados para Bachillerato y pasantía ea 

grupos reducidos. Preuniversitario de Letras 
Internado. Ingreso y Primera enseñanza 

Director: JOSE MARIA BARRÉIRO SUAREZ 
Licenciado en Fi osofia y Letras 

PUERTA DE LA PENA, 11 — Teléfono, 3240 
SANTAr ^ DE COiv ELA 

Sanalono ce reposo ¿ANTA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS V MEM'IALES 
AteBtd» del CsosmHsimo, 14. —> ftJétono 2443. <— EL VERRON 
Gran CfoMet rodeado <t« extensos pariiiw» r iarúine» Caoipo 
ét loal» ApSencióo (te iodo» U» tratamientos de enfem*» W 
vIosm f abátale» taato siáaicot eonio moderae* 

OtrecÁRT O f Ktto VALCARC Et* 
M» ás ti Cfoiea de Neoroloda » t>st«nigtrfei (W 

Marina. 
Olptomads 901 osestetóa m fetm wpĉ ifdBde» tf» 

4t h Amada y Sanidad Militar. 
Consulto es et mimo «^Beio d* H'M t 2*30» 

ATENCION A LAS GRANDES REBAJAS DE E N F » 0 

en «LA PILARICA»(iileiulüf̂  
LIQUIDAMOS ESTUPENDOS 

Abrigos Caballero de ... ... ... ... 700 pesetas a 323 
Abrigos Mozito de ... ... „ ... ... 550 " 
Gabardinas Caballero de ... 600 '* 
Trajes Caballero de ... ... ... 500 " 
Americanas Sport Caballero de 300 " 
Impermeables Suizos Señora de ... «*, 125 
Camisas Fuertes obreros de 90 " 
Chaquetas Lana Señora de ... 150 
Muchas Camisas punto y Camisetas a 17 y 30 
'!tá&t& • 

^5. 
»» 275 

« 60 
» 60 
>f 90 

peseta* 

NUESTROS PRECIOS SON UNICOS 



I n f o r m a c i ó n r e g i ó n a l 

L a C o r u ñ a , a l d ía 

Bennién de las Juntas provinciales 
dependientes d e l I n s t i t u t o Social 

de l a H a r i n a 

VILLAGARCIA 

y i T I A G A B C I A . (De nuestro 
oorrespoinsal, Luís Gómez). 

E l lunes, a las ocho de la no
che aproximadamente, partió 
do los locales (M Frente de Ju-

S i l IOS 

Santa Eugenia de Riveira 

t a CORUÑA, 9 . - Par tede-
na nuestra Dsitei^aan), 

S L S r í a T d e l Instituto Social 
S T a l & S C y jo la preg-
feocia del delegado, don Pe-
{ S c o Novo González, se han 
S i d o hoy en s m m plenaria 
ÍSToarácter exíraórdiinario las 
S t a s provtodales, tentó del 
figuro te Eníermed&d de Ba-
S como de la Maituiailidad 
líaoiooal de Previsión Social 
tíe la misma rama, de las pro-
jkndes maríti-mías da LajC<> 
ruña y El Ferrol del .CaudiiíOi 
cue comjprenden cuarenta co-
iWías de pescadores del lito
ral Noroeste de España. En las 
«esioines f u e r o n presenitadcs, 
además de les balances de cie
rres de cuentas anuales, tedos 
|os problemas dei amplio cam-
Do pesquero laboral. 

Una de las mayores aspira
ciones maniíefiitadas p o r ios 
ftisistentes a la Asamfbilaa es el 
fstablecimienito de lonjas en 
ftqiuellos pusrtcs que no las po-
jeen y concretamente en La 
(Poruña, entendiéndose que su 
(undenamáento resolvería i a 
«nárqiMca situación del puerto 
¿le la capita l y de todos los que 
por su p?midoso e jemplo se 
oponen a resolver idéntico pro-
bSeme, oeasionanrio gravísimo 
perjuicio a los productores del 
triar, 
AUTORIZADA LA CONSTRUC
CION DE VAHIOS EDIFICIOS 

CON NUEMFROSA S 
VIVIENDAS 

1A CORUÑA. 9 (De auestra 
I>elegacJóBl — Bajo ia presiden
cia del Alcalde interino, s«ñoT 
Vilariño Aloitso, se reunió lá Co
misión Municipal Pewnanente »1 
objsío de celebrar s«sióa ordirm-
lla semanal. 

Interesar de la Superioridad au-
lorizació,j . para disponer en el co
rriente ejercicio de 1959, de los 
Egreses que en esie Município se 
perciban por los recargos de Paro 
Obrero. 
• Conceder licencia municipal de 
obras para la construcción de los 
•iguientes edificios: uno de cinco 
plantas en solar situado, en ia ca

lle de Juan Florez; otro de seis 
plantas en un solar situado en las 
calles Transversal de los Mallos 
y San Vicente; otro de seis plantas 
ea la prolongación de la calle del 
Capitá Juan Várela; otro de seis 
plantas también en un solar sin nú
mero de la Ronda de Outeiro, es
quina a la Avenida del General 
Sanjurjo; otro de cuatro plantas . 
en un solar señalado con el nú
mero tres de la calle de los Puen
tes (La Gaiteira); otro de cuatro 
plantas en la calle del Perú; y 
otro de cinco plantas en la calle 
de San Vicente. 

AUTORIZACION PARA ELEVAR 
PLANTAS A VARIOS 

EDIFICIOS 

Conceder, asimismo, autoriza
ción para la elevación de plantas 
a las casas números 5 de la calle 
del Brasil; núi\ero 87 de la mis

ma calle; casa en construcción en 
la Avenida de Los Malicos, es
quina a una calle sin nombre; nú
mero tres del Camino de la Sardi-
fieira y númer0 10 de la calle de 
Santo Domingo. 

Dar cuenta, por el señor Moya-
no Roibal del acta levantada por 
la ComisiAn al efecto designada 
y de la que forma parte, con rela
ción a la visita de inspección si-
rada a las fábricas de harinas de 
pescados del término municipal. 

EXAMENES EN LA ESCUELA 
DEL MAGISTERIO 

Se pone en conocimiento de las 
alumnas matriculadas en la pre
sente convocatoria de enero, que 
los exámenes de asignaturas darán 
comienzo él día 12 de los corrien-
tes a las 4 de la tarde. Los de re
valida se anunciarán oportunamen
te. 

PONTEVEDRA 

¿cuerdos del Ayuníamiento 
En la sesión de la Permanen

te Municipal, oedebrada bajo ia 
presidenda de Sr. Landín Ca
rrasco, se tomaron entre otrofir 
ios acuerdos siguientes: 

Felicitar al Gofeemador civil, 
Sr. Fernández, Martínez, por la 
honrosa dástinclón recién temen 
te otorgada con la Cruz del 
Mérito MIMtar y que el Ayun
tamiento, en las adhesines que 
quieran sumarse, adquiera las 
insignias que en su día le serían 
entregadas en solemne acto; 
darse por enterada de la apro
bación de los proyectos de ur
banización de la calle, del Ge
neral Rubín y de pavimenta
ción de aceras en ia de J . Bau
tista Andrade, así como de iá 
construcción de nichos en ©i 
Cementerio Municipal; ente
rarse igualmente, de escrito de 
jefe del .Servicio Provincial de 
Ganadería, e intneresar que la 
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Le ofrece los mejores precios sobre 
la más extenso coieceón de relojes 

de marcos de fama mundial 

MODELOS EXCLUSIVOS EN ALHAJAS FINAS 

ceiebración de las íerias sea pe
riódica; proponer al Pleno, ges
tiones con ia Obra^Sindíicai del 
Hogar, ia construcción de los 
coarespooctíenties Grupos Esco-
taî es en proporción a ios de vi
viendas levantadas en la cáu 
dad, cediendo pera ello ei 
Ayuntamiento, lo ssolares pre
cisos. Fueron resueltos tam
bién, oíros asuntos de írámite. 

LABOfl D E L A CRUZ ROJA 

Durante el pasado año, el 
Dispensario iocai de la Asam
blea Provindal de la Cruz Ro
ja Española, ha llevado a ca
bo, tos servicios siguientes: 9.454 
curas efectuadas; ,899 acciden
tados socorridos ; cinco conduc
ciones de cadáveres, en oamalte 
y ciento quince conducciones 
de heridos y enfermos, en el 
coche-ambulancia. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Durante la semana prójdma, 
serán vistas en las Seccionas 
Primera y Segunda de esta Au
diencia provincial, un total de 
diecisiete causas por deáitos di
versos. 

D E ENSEÑANZA 

Según nota facifitada por la 
Sección de Enseñanza de la 
Delegación de Juventudes, los 
cuedemos escolares, de rota 
ción, sobre Espíritu Nacional y 
Educación Física^ que el pasa
do curso, debían presentarse en 
febrero y julio, en el presente 
deberán ser entregados en los 
primeros días de junio 

CON CESION DE TRIENIOS 

Han sido concedidos siete 
trienios, por llevar veintiún 
años de servicios desde su as
censo a oficial, ai teniente dei 
Arma de Infantería, don Etíuar 
do Viscasillas Rodríguez-Toai-
bes, de la Policía Armada y de 
'D-áfica 

(Ite nuesiído ccrrei^ponsal). 
Fueron muchos los rivelre-
ños, que el pasado día 6, fes
tividad de Reyes, nos trasla
damos a ia vecina parroquia 
de Santa María de Olvseira 
en la cual, con toda solemni
dad, se colocó ia primera pie
dra para la con trucoión del 
nuevo teraiplo, que se va a eri
gir en el lugar "Agrá de Pen
só", punto central de toda la 
parroquia. 

. Ofició la ceremonia ei Ex
celentísimo señor Obispo de 
la Diócesis doctor Miguel Nó-
voa- Fuente, dirigida por el 
maestro de ceremonias, el 
M. I Sr. D. Juan Martínez 
de Bretal, secundado por to
dos los curas de las parro
quias adyacentes. Asástiercn 
las primeras autoridades y 
numerosos invitados. Los foH-
iieírieses de la parroquia San
ta María de Qlveira, asistie
ron en pleno. Los niños, que 
estaban colocados en primera 
fila, a lo largo de la cimen
tación eran portadores de ra
mos de flores. 

Aunque, el día amaneció 
gris y durante la mañana es
tuvo lloviendo, por la tarde 
se aguantó sin llover, permi
tiendo que la ceremonia de 
bendición se realizase con to
do espUendor que el acto se 
merece. 

BENDICION DE UNA 
CAMPANA 

E n la misma parroquia -de 
Olvedra y en la capilla de 
Sirves f ué bendecida por el 
M. I . Sr. D. Juan Martínez 
do Bretai, ima campana pa
ra la capilla que allí existe. 
Dicha campana fué denada 
por ei feligrés don Manuel 
Pérez Vieites, persona de 
gran modestia, . que no por 
ello dejó de expresar su gran 
fe al donar una campana, tan 
antigua quizá como la capi
lla, aunque ahora está res
taurada, pues fué fundida en 
el año 1826. 
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A la bendición asistieron 
numerosos compañeros de 
trabajo dei donante, el ayu
dante de Marina y el coad
jutor de Riveira. 
REPARTO D E JUGUETÍES 

E n la íestivttdad de los Ro
yes Magos, se sortearon nu
merosos juguetes entre los 
niños -asistentas a las Cata-
quesis. Después se repartie
ron a cada uno de los niños 
bolsas de caramelos. Tam
bién se. realizó el sorteo de 
una espléndida m uñeca que 
se rifó con el fin de reca
bar fondos para ayuda de la 
compra de caramelos y ju
guetes. Los niños sailiercn to
dos rebosantes de alegría.,. 
Felicitamos &i coad jutor, don 
Francisco Rey Millón, por su 
incansaííle labor de encauzar 
a estos niños por la senda 
de la fe, ya que hasta aquí 
andaban descarriados, • como 
la oveja perdida. 

DEPORTES 
E l pasado demingo, en el 

Campo de Frions. tuvo lugar 
el encueoíro de fútbol, entre 
el Palmeíra y el Campo, de 
esta localidad, veríciendo los 
palmeiranes por tres tantos a 
dos, quedando así de cam
peones en el torneo que se 
venía celebrando, organizado 
Por el Frente de Juventudes. 
Se entregó una copa a Jos 
campeones y otra ai Camjpo 
Fútbol Club, que quedó en 
segundo lugar. 

* "NACIMIENTOS" 
Fueron numerosos los "Na

cimientos" que se ' montaron 
en esta localidad con motivo 
de la Navidad, destacando el 
ínstaiado en ei Frente de Ju
ventudes. Hace unos días es
tuvieron en ésta, precásaanen-
te para falkr ei concunso 
provincia'i que todos los años 
organiza ei Frente de Juven
tudes, ei Padre Comiera y el 

; provincial, de Cultura y Ar-
• te, esperando alcancen un 

nuevo gaiaítión, como en ei 
pasado año. 
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ventudes la gran cabalgata de 
los Reyes Magos, para recorrer 
diversas calles de la población. 

E l disparo de bombas de pa
lenque, puso en conocimiento 
de les niños que la Gran Ca
balgata se había puesto en 
marcha y se acercaba a£ estra
do en ei que habían de rendir 
tributo de adoración y presen
tes al Niño Jesúst . 

Después de recorrer toda la 
calle del Duque de Rivas y do
blar en la Plaza de Santa Lu
cía, la Cabalgata se dirigió, por 
la calle de González Garra ba
tía la Plaza del Obeiásco, don
de se hallaba instaüado con fl-
pjuras vivientes, un artístico 
Nacimiento. 

Bn esta ocasión, tenemos que 
resaltar que la organizaición ha 
superado con mucho a la de 
años anteriores. E l público se 
mantuvo en las aceras de la 
nlaza, delandó ésta totalmente 
libre para los movimientos de 
la Cabalgata, dn avalanchas 
ni aprctujones y, per otra par
te, la vestimenta de les Reyes, 
así como la de sus pajes y es
coltas, eran realmente lujosas 
y de mucha vistosidad. 

Una vez llegados Sus Majes
tades a la Plaza del Obelisco 
ios tres Reyes de Oriente, des
cendieron de s u s artísticos 
tronos y adoraron y ofrecieron 
presentes al Divino Niño Je
sús, mientras la emoción entre 
tos niños que se encontraban 
en la Plaza crecía por momen
tos. A continuación, Sus Majes
tades, dieran una ^vuelta a la 
Plazá ofreciendo. caramelos a 
los chicos y charlando con 
ellos; contemplándose escenas 
muy simpáticas y emotivas. 

Poco después ©1 Real cortejo 
siguió su camino por las calles 
de Arzobispo Lago, Progreso y 
Avenida de José Antonio, don' 
de se detuvieron, como ya ©s 
tradicional, en Etetableoímienr 
tos ©1 Hogar, donde siempre son 
obsequiados, continuando nue 
vamente hasta los locales del 
Frente de Juventudes. 

E l día 6 por la mañana e In
vitados por la Empresa Atlán
tica S. A., acudieren Sus Majes 
tades a Villajuán, donde en ios 
locales de lá Emtpresa citada, 
procedieron al reparto perso
nalmente, de los juguetes con 
que dicha Bmpreisa obsequia a 
los hijos de sus obreros y pre
sentes para los mismos emplea
dos. Acto que resultó ^muy bri
llante y emotivo y que está 
siendo muy dotgdosaanente co
mentado en todas partes. 

Felicitamos en esta ocasión 
al Frente de Juventudes por 
la excelente organización de la 
Cabalgata y la vistosidad y efec 
tos logrados. 

Pn m lili 
HOY LLEGAN EL "COVA'» 
DONGA" Y EL "MARQUESI • 

DE COMILLAS" j 
VIGO, 9 (De nuestra Delega* 

ción).-r~ El traisaüántico inaléA 
"Reina del Mar", entró en puen 
to a las nueve de esta mañana^ 
en viaje de regreso del Pacifico' 
y Centroamérica, con cinco pa
sajeros para Vigo. T̂cmo aquí 
otros 7 para Inglaterra, saliendo 
a mericxTa hacia la escala ia* 
mediata de Santander. 

DOS TRASATLANTICOS ' 
ESPAÑOLES 

Mañana sábado, por la maña 
na, coincidirán dos trasatlánti
cos españoles, ambos de Bilbao 
y escalas: el "Covadonga", en 
viaje a Nueva York, La Habana 
y Veracruz,' y ei "Marqués do 
Comillas", con destino a Puerto 
Rico, Cartagena de Indias, La 
Guayra y La Habana. Ambos to
marán aquí numeroso pasaje y 
carga. 

MOVIMIENTO COMERCIAL ' 
Han entrado ayer en puerto 

los mercantes "Lanestosa", de Gi 
jón, con carbón, y "Cabo Cerve-
ra". de Sevilla y escalas, coa ge 
nrai. 

Salieron el 'San Julián" y ei 
'"Monte Almanzor". \ 

Son esperados ai este puerto 
1̂ petrolero "Campeche", de Es

combreras, con combustible lí
quido para los depósitos de la 
Campsa; los mercantes "Mina 
Oscura*' de San Sebastián, con 
cemento; "Juan María Artaza", 
de Zumaya, también con ceman 
to, y "Orquídea", de Gijón, con 
carbón. 

A PLAZOS \ CONTADA 

Relojes Suizos ht* 
ta 15 años de ga
rantía. Envíos POt 
correo. Pida ottít 
logo gratis. t. 

INDUSTRIAL SUIZA 
Apartado, 89 ZAM0&£ 

NECESITAMOS AGENTES , 

VIGO, 9. {De nuestra Deae-i 
gación). I 

Don Felipe Dondz DomínJ 
guez, ha tenido la gentileza,' 
que agradecemos, de remitimos 
una invitación para los actos 
que darán comienzo a ¿as once 
y , media de la mañana del do
mingo próximo, con motivo efe 
las inauguraciones de dos nue
vas industrias de su propie
dad: la de manufacturas de 
hierro y tren de laminación en 
el barrio de Padin, en Teis, y 
la del garage con servicios de 
lavado y engrase, en la calle 
de PiMficación Saavedra, ai 
lado del mercado de aquella 
barriada de Teis.^, -
UNA MAGNIFICA REVISTA 

G A L L E G A EDITADA EN 
SANTANDER 

E l Centro Gallego de San
tander, dando una muestra 
mas de su entusiasta labor re
gional, acaba de editar d se
gundo número de "libredón", 
la revista que es órgano de di
cha entidad. 

Trátase de una publicación 
magnificaren costoeo papel con 
una impresión impecable y un 
contenido literario de excep
cional calidad, figurando como 
coJaboradores firmas tan pres-
tigtosas como las de Ignacio 
Aguilera Otero Pedrayo, Lean
dro Carré, Jesús Carvallo, Ca
milo José Cela, Rial López, 
Ruáz de la Fuente, Victoriano 
Taibo y Aquí les Vial. 
. Fetícdtamos cordialmente a 
la directiva del Centro Galle
go en Santander, que preside 
nueestro distinguido amigo don 
Emilio Otero Val. 
E L JUZGADO DE GUARDIA 

Ha entrado ayer de guanlia, 
hasta el jueyes de la semana 
próxima, el Juzgado de Prime
ra Instancia e Instrucción nú
mero 1 de esta ciudad, con ofi
cinas ea el Palacio de Justicia, 
primero derecha, teléfono 1158. 
integrado por los águientes se

ñores: 
Juez, él magistrado don Ber

nardo Francisco Castro Pérez; 
secretario, don Ramiro García 
Costalago; módico forense, don 
Daniel Pórtela Pazos; oficial, 

Jesús García Ferrer; au-
xiHaâ es, don Manued Lafuente 

Búa, don Jacobo Ulloa Pered-
rp, don Viotor Manuel Alvarez 
y don Luciano Fernández Fer 
nández; agente de Poilacía, don 
Antonio Rodríguez González. 

REGRESO DE AMERICA EL 
TECNICO DE LA F. A. O. DON 

DOMINGO QU1ROGA 
Del trasatlántico inglés "Rei

na del Mar" desembarcó en Vi 
go don Domingo Quiroga, des
tacado técnico córUñés de Ja 
pesca, perteneciente a la F A O , 
que regre^í» después de año y 
medio de permánencia en, dis
tintos países centroamericanos 
realizando gestiones encomen
dadas por la ONU. 

También regresó del Ecuador 
el Rvdo. P. jesuíta, don Domin
go Beringola, inspector de las 
Misiones en aquel país. 

HERíDO AL CAERSE AL 
FONDO DE UNA BODEGA 

A mediodía de ayer, trabajando 
«o la descarga del bacaladero 
"Pu€rt0 de Bonaigua", en la fac
toría de Chabela, sufrió un acci
dente al caerse desde la cubierta 
al fondo de una de las bodegas 
del buque, el obrero vecino de Do-
mayo, Euge.niQ Alvarez Iglesias de 
27 años de edad, Después de asis
tido de primera intención en la 
Casa de Socorro de la calle Uru-
"Almirante Vierna". Se le apreció 
g»ay, ingresó en la Residencia 
un fuerte shock traumático y frac
tura dei fémur derecho por «u 
tercio medio-

J i i i l H 
M E D I C O 

Consulta de 
12 a 2 y de 5 a ? 

María, 119-3.» 
F E R R O L D E L CAUDILLO 

Dr. Gallego 
O O O L 3 S T I K 

Modorno írafemlenío del 
Estrabismo y ¿mbllopís 
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te ofrece el wis variado surtí-* 
do de árticos para zapatos, 

stíelaa, gomas, pieles etc. 
Tacones d,» madera y aluminio 

Depositario del tacón de aJu-
minio con la tapa recamblatol* 

Oonoepdór' Arenal 21 
El Fer? >i de! Caudillo. 

Caldas de Reyes 
la teídad de los Seyes Magos y el 

Fronte do Juventudes 
CALDAS DE REYES. — (De 

«uestro corresponsal M. Tobío)— 
Como en años anteriores, organi
zada por la Delegación local del 
P. de J., en la noche del día 5, 
recorrió las principales calles de 
ia villa una vistosá cabalgata de 
Reyes que finali2Ó en el Belén ins
talado bap el porche del Asilo 
d« Hermanitas de Ancianos De
samparados. La Sagrada Pareja 
estaba admirablemente personifica
da rsr la Srta. Teresa Serra y el 
jóven estudiante de Derecho, don 
Jos' María Potel, sin faltar la mu-
la y el buey auténticos- Allí los 
tres Magos rindieron homenaje 
al Niño-Dios. Ante él ejecutaron 
maravillosamente danzas típicas la 
Agrupación de baile de la Sec
ción Femenina. 

A pesar de que Ta noche se pre
sentó desapacible, la concurrencia 
no sól0 de Caldas sî o de las pa
rroquias Hmítrofés, fué muy nu
merosa. 

Sus Majestades, ya' por cansan
cio o más bien quizás por oo es
tar familiarizados con este clima 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

Doctor Ellsardo l i a r e s Fern inde i 
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Hígado, lutetuoof - Herma» 

VKmmgo Fontáa, 2 (Carretera de Sa$ 
leléfemo, 207X—SANTIAGO 
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húmedo y frío tan distinto del 
Oriente, no se detuvieron a entre-
gar los juguetes a los «iños bue
nos, encargando de este cometi
do al Jefe Sindical D- Clemente 
Viqueira quien lo verificó al día 
siguiente. Not dice el Sr. Viquei
ra que no hubo niños malos co
mo lo demuestra el hecho de no 
haber dejado carbones para na
die. Esto nos congratula por lo 
que felicitamos a, los niños y a 
todos cuantos intervinieron en ta» 
simpático festival. 

LA COMISION DE FIESTAS 
Y LOS ANCIANOS ASILADOS 

Una representación dé la Comi
sión de festejos para 1.959, que 
con tanto entusiasmo viene labo
rando para recabar fondos a fin 
de que las fiestas del verano pró
ximo estén a la altura que corres
ponde a la villa de Caldas,, ha 
tenido el rasgo simpático de visk 
lar el día de Reyes -a los ancianos 
acogidos en este Asilo , uno sin 
duda de los mejor instalados de 
la provincia, obsequiando a los ' 
varones con tabaco, papel y ce-' 
lillas y a las mujeres con sendos 
pañuelitos, conteniendo caramelo» • 
y otra» chucherías. 

Con gran desenvoltura hizo el 
ofrecimiento del obsequio a los 
ancianos la angelícsl y simpática 
niña de 5 años, Mafia Josefa Mos
quera, hija de nuestro buén ami
go el,Jefe de Telégrafos de la kv 
calidai?, D. José Mosquera Vi
queira. 

8íJ. 
CIRUGIA GENERAL 
EepeeiaKsts del aparato 

dtgartjTO 
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A mi amigo las caries !• 

kan hecho pasar noches terri-
líes, que tenían todo el cariz 
de las torturas habidas y por 
haber. Primero un dolar muy 
disimulado tirando a más J 
peor; luego, las punzadas ia-
cerantes, el desasosiego y el 
insomnio. Una noche y .otra 
noche cargadas de pesadillas. 
Las ropas de la cama tenían 
verdadero peso metálico. En 
esos casos estorbaba incluso 
la iuz y el simple vuelo de una 
mosca tiene todo el horrísono 
y molesto trepidar de un mo
tor puesto al máximo de su 
rendimiento. Luego, una la
xitud forzada por aquella za
rabanda de nervios mientras 
los segundos, los minutos y 
las horas de una noche inter
minable formaban cortejo de 
penitentes cargados de cade
nas. Al día seguiente, el flemón 
ridículo que nos impone una 
mueca permanente y el obli
gado confinamiento en casa 
hasta que la hinchazón baje. 

—Di en la oficina que estoy 
enfermo. 

Y el recado llega a la ofi
cina donde el jefe adopta un 
gesto de duda. 

—Mejor saldría llevando un 
certificado con su sello a-iuíg 
su rú arica allí abajo y sus le
tras gordas y elocuentes en ca 
da sitio que corresponde para 
decir que el señor Fernández 
no acude aquella mañana a 
la oficina porque, en efecto, 
está enfermo. ¿Pero, cómo va
mos a exhibir un Visado mé
dico de un dolor pasajero aun
que haya sido agudo en esa 
noche —los dolores en la no* 
che tienen siempre más Inten
sidad— durante la cual deci
dimos no ir al trabajo al día 
siguiente? 

Luego, cuando las caries nos 
han dejado tranquilo. Incluso 
aplazamos para un mañana 
que tarda meses en llegar el 
Ir al dentista a que nos ochen 
un parchecito de oro, un em
paste o nos extraigan un hue
so que nada pinta clavado en 
las encías no siendo para ar
mar discordia con los demás. 

Y cuando Fernández, Pérez 
o García —un Pérez, un Fer
nández o un García cualquie
ra— tienen una dentadura 
magnífica ,bien de esmalte, per-
fectamente Igualados molares 
y caminos y se creen unos Jof» 
Carson, le apuestan a usted 
que son capaces de arrastrar 
una locomotora, triturar un 
vaso o comerse un "Ronson**. 

Le juego a usted ahora 
mismo veinte duros que en 
cinco minutos vuelvo polvo 
esa taza. 

¿Tirándola al suelo con toda 
violencia? A s í también uno, 
que tiene muy poco de forzu
do para esos alardes que pa
recen increíbles, y lo son en 
cierto modo, estaría dispuesto 
a jugarse una fortuna, pidién
dola prestada... Pero no estri
baba la cosa en estrellarla con 
t r a l a baldosa. El valiente 
aquel abrió la boca, puso en
tre sus dos hileras de dientes 
la reluciente taza y con la 
mirada mantenía la apuesta. 
Se leía en sus ojos: 

•«—¿Van tos veinte duros? 
Y hasta se sintió genero

so, porque Inmediatamente des 
pués rebajó la apuesta, como 
artículo que quisiera vender 
a toda costa: 

—Se la dejo en quince du
ros. 

Suele ocurrir que la otra 
parte no accede, un poco por 
el temor a que le ganen los 
veinte duros y -un mucho por 
no hacerse responsable de una 
perforación estomacal o que 
el cielo de la toca del "traga-
tazas" quede tan agujereado 
como un colador. En vista de 

"Cap - Chur" 
El fusil jeringa 

NUEVA YORK (FIEL) 
En los Estados Unidos se ha 
puesto recientemente a la 
venta un nuevo tipo de fusil 
llamado "Cap-Chur". Sin em
bargo, no se trata de una nue 
va arma, sino de un instru
mento de curación. 

El "Cap-Chur" se parece 
a un fusil vuígar do un ca
ñón, que en lugar de un pro
yectil lanza una Jeringa hipo-
dérmica de aluminio, provista 
de una larga aguja y de plu
mas verdes de dirección en su 
parte posterior. 

Cuando la aguja alcanza el 
blanco, descarga dosis masivas 
de antibióticos o de "tranqui
lizantes". 

En el mercado desde hace 
meses, parece ser que el "Cap-
Chur" ha conseguid:) un no-
tabla éxito en los parques zo
ológicos, donde se utiliza pa
ra curar a perros rabiosos, a 
leones y tigres enfurecidos, a 
jaguares que necesitan ser va
cunados, y, en generab a toda 
clase de animales a los que 
resultaría peligroso acercarse. 

lo cual, el apostante toma otra 
iniciativa más espectacular. 

—¿Tiene usted ahí un me
chero? 

—No faltaba más; teme fue 
go... 

Pero no se trataba, de pren
derle lumbre a un cigarrillo. 
íQulá! ¡Se lo comería allí 
mismo, con su tornillito, su 
muelle, su rueda estriada... 

—Le juego treinta duros. 
Lógicamente, la cosa no po

día ser tan barata como an
tes. Luego es cuando solemos 
palidecer un ôco de espanto 
ante la escena que sé produ
ciría si aquel hombre decidie
se al fin comerse el mechero. 

—Pues en vista de eso, aho
ra mismo levantaré con los 
dientes una" mesa con todo lo 
que tenga encima. 

Y cuatro tranquilos señores, 
á quienes en aquel momento 
se les habrá reblandecido la 
dentadura, hubieron de apar
tarse para no ser levantados 
con los codos apoyados en la 
mesa de mármol por el de los 
maxilares forzudos. Después 
alzó unía jaula de gaseosas re
pleta y pesada y en vista del 
éxito estaba dispuesto a lle
var a dos hombres atados por 
una cuerda y colgados de sus 
dientes, como en el dibujo ese 
de la cigüeña sobrevolando 
tejados y chimeneas. 

Nadie aceptó tamaño "via
je a la Luna**. 

Tras semejante alarde, que 
hemos presenciado en un bar 
de esta ciudad, hay que creer 
en que existan personas que 
le apuestan a usted que se 
comen tantas docenas de hue
vos duros sin probar agua 
ni vino,, una lata de sardinas 
de un kilo eri diez minutos, un 
conejo con huesos y todo... 

¡Basta!, piensa uno para sí. 
Y0decir a Dios que hay seño
res que abusan de la fortaleza 
dentarla, cuando uno padeció 
lo suyo... 

JOSE BEY F. ALVITE 

a Carta de 
VIBNA 

Cámaras de combustión fabnc 
con metales cerámicos 

Gasolina y exígeno líquido fueron los 
combustibles empleados 

VIENA (Crónica especial pa 
ra Ageiijcia FIEL por Franco 
AMANOIN4) Los medios cica-
tíficos ecidentales han comen
zado de nuevo a hacer cabalas 
sobre la potencia desarrolla
da por los motores cohete 
construidos por los rusos. 

Del desarrollo técnico logra* 
do por éstos sólo se conoce lo 
que los servicios de informa
ción occidentales han podido 
saber, y a continuación, de
jado publicar. 

Basándose en estas noticias 
se pueden confrontar los re
sultados alcanzados en este 
campo p«r norteamericanos y 
rusos. 

El primer dato que resulta 
de ésto afirma que los cien
tíficos rusos tienden a la so
lución de los problemas balís
ticos desarrollando previa mea 
te los medios a propulsión. Los 
norteamericanos, sin embargo, 
al menos hasta el lanzamien
to del "Atlas", han tendido a 
la perfección de los mecanis-
mos, adoptando la fórmula 
"máxima potencia - mínimo 
peso". Los lanzamientos del 
"Vanguard", " ExplorerM y 
"Pioneer" han utilizado siem
pre, en efecto, cohetes cuyo 
peso, pesaba más de 100.000 
kilos. 

"Poseer cohetes para pro* 
yectiles intercontinentales • 
para el lanzamiento de saté
lites de gran tonelaje —pre
cisan algunos expertos— no 
significa sino les acompaña la 
posibilidad de dotarlos de mo
tores cohete de gran capael* 
dad de empuje". 

Los químicos y los técnicos 
norteamericanos han sosteni
do siempre la necesidad de an 
mentar la capacidad de em
puje de los motores cohete de 
sus proyectiles prolongando la 
combustión de los propelentes. 
durante años, los norteameri
canos han recorrido este ca
mino que Ies ha dado induda
bles resultados, como el lan
zamiento de los "Vanguard** 
y, sobre todo, del proyectil 
"Aerobee" que permitió "dis
parar hacia el Sol pequeñas 
esferas de acero. 

Sin embargo, este ha sido 
puesto en discusión por algu-
aw científicos de los Estadse 
Unidos que han propuesto a 
la Organización Espacial ñor» 
teamericana (NASA), la cons
trucción de motores cohetes 
en condición de desarrollar, 
en el momento de 2a partida, 
más de 300.000 Kg, de em
puje. 

Los motores cohete más po
derosos en fase operativa y en 
posesión de los norteamerica

nos —como es el caso de los 
que lleva el "Atlas"— no han 
desarrollado en total, más de 
800 toneladas de empuje pa
ra levantar un peso total de 
100 toneladas. El mismo pro» 
yectil "Titán", que deberá 
probarse uno de estos días en 
Cabo Cañaveral, no desarro-
Uará en conjunto, más de 
360.000 libras de empuje frente 
a un peso de 220.000 libras. 

En todo caso, la relación to
nelaje - capacidad de empuje 

Carta de ROM A 

: 

EOMA ,—• (Crónica espe
cial para Agencia FIEL, por 
A. G. L) . — La exclusión de 
los representantes diplomáti
c a de los Gobiernos en exilie 
de 1 wlonia y Lituania de la 
lista de los jefes de las misio
nes acreditadas cerca de la 
Santa Sede, ha sido interpre
tada en los ambientes católi
cos como una prueoa del soli
cito interés de la Iglesia por 
los millones de católicos que 
viven en ambos países le de
trás del teló'i de acero. 

El problema de una revi
sión de las relaciones diplo
máticas coa los Gobiernos po
laco y lituam» en el exilio se 
había planteado ya desde ha
ce tiempo. S'n embargo, hacía 

C f U J C S G R A & I A DIFICIL DE SABER í 
En unía ocasión la pregim- 5 

teren a GroiKho Marx: í 
—¿Ha siuíiriidlo usted algu- í 

na vez un ataque d© "cteli- ? 

El Daracaiaas id 
lielicopiero 

NUEVA YORK .— (FIEL) 
Et ingeniero aeronáutico Da
vid Barish ha creado un tipo 
de paracaídas que- reduce al 
mínimo los riesgosr todavía 
posibles, durante los lanza
mientos de hombres y de nia-

El nuevo paracaídas se ba
sa en el principio del heli
cóptero y está formado per 
cuatro paneles rotores que 
sustituyen la tela del para
guas" de los paracaídas ac
tualmente en uso. -

Los primeros experimentos 
realizados p^r las Fuerzas Ar
madas norteamericanas lian 
probado que "el paracaídas 
helicóptero", ai no oscilar en 
el aire, reduce el golpe de la 
caída y se afloja apenas toca 
tierra sir peligro de arrastrar 
sobre terreno accidentado al 
paracaidista. 

Suscríbase a 
E L CORREO GALLEGO 

Í HOíli^wx. j.xij-jjií¿: 1. FueF-
za de expresicai o entornar 

,¡a ción. 2.—Perderá el ©qoilili-
í brío. 3. — Símbalo qmmiioa 
> Sdmíbcto del sodio. (Al revés) 
^ Villa de la proviinicáa de Leóní. 
> 4.—¡piumito c&ffdiioail Relación 
•j escráta de lo traitado en jtm-
* ta. S.—Señaila. 6—Nomtore de 
• tetra. Prefijo insepairaibile. 7, 
\ Nueva. Deeatíentcda. 8.—Ueei--

, menea a verbal (Ai revés) Re-
2 petido: fam&iliar. Prenda mi-
? litar. - 9.—Paíos nedioetics ooo 
5 puotas. 10.—(Al revés) Tos-

taríes, 
VERTICALES: 1.—Señora 

de corta edad qpe servía a la 
reina. 2.—Repeticiones. Plu
ral de letra, 3.— í̂imtiolo del 
sodio. Alacena pequeña. Si
glas coxnercaaites. 4.—'Pene íin 
a al¡go. (A revés) Pertenecien
te a ia raza aetia. 5.—íRio es
pañol!. Oáleibre meaqiuáta de 
Jerusalén. 6.—Símboflo quá-
mSoo. (Al revés) Prueba. Ne
gación. 7.—'Terminarás. 8.— 
(Al revés) Astilfes rmnosas. 
Insípida. a—Carruajes, 
SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTADLiEB: 1. Ene-
Mas. 4.—oroia Cine. 5.— Ro-
bros. 2. — María. 3.—Pe. Es-
mán, 6. — Oos Lo, 7. — 
Cos. Meros. 8.—Oc. Te. Acá. 
9.—Anoterá HO—Támiaras. 

VERTICALES: 1.— Polla-
Co. 2.—éimeR, ócaT. 3.—<(Na. 
Olios. Na. 4.—Erebos. Tcan. 5. 
Bis. Meta. 6.—Ra. Calé. Ar. 
7.—Moniorará. 8.—Sdón, Ocas. 
9.-HselasA. 
EL VIETO TIBERIO TIENE 

ASMA 
Tiberio, el buen gigante, 

que tiene ahora 84 años !m 

rium tremens"? 
-i-Pues.,., no sé decMe.. Es 

muy dáíicall de saber dónde 
emipieza el "deüiriium tre
mens" y acetoa la vida de 
Hollywood. 

—-j Ah, si me hubieras visto! Le dije: "Sal a la calle M 
eres un hombre". Y como puedes ver..., salió. 

sádo aihaftiiido por una crisis 
de asraa. Amligpo oatmipeón 
del rmundo de peso y salto de 
altura, ex campeón de Italia 
de ludia greoc-rcimima. Ti
berio había reaMziado haza
ñas extraordioanes: ha le-
varutadb un vehicuilo con 4 
personas denitro. Ha arranca
do de ta tierra un eGef ante. 
Teniendo con las dos manos 
un arco de hierro se le en
ganchaban des os bailes a ca
da brazo y se fustigaba vio-
lentaimmte a l«s bruitos. La 
fuerza de Uberio les impe* 
dia huir. 

En el cine, Tiberio ha te
nido eil pepe! de Ursus en 
"Quo Vadás". 

¿MUCHOS? 
Uin señor pasa de paseo 

junto a la verja de un ma-
nioemio y un loco que está 
arrimado a ella por cd Inte
rior le dice; 

—¿Qué tal? ¿Sote miuohos 
ahí fuera? 

VUELA, PALOMA 
Como París, Turín tiene 

sus patomas. Se ha declarado 
Ja guerra entre ei Ayunta
miento que quiere - deeemha-
razarse de ellas y tos amagos 
de los animales. 

Provistes de lasos, los env-
plearios riminitípa/les querían 
coger 10.000 palomas, para lo 
coiaa lanzaron kHos de migas 
de pan; los miembros diei 
club protector se han liado a 
tirar piedras a las patomas 
para salvarlas. 

L^s palomas habrán com
prendido qve no hay que juz
gar a las gerutes por las mi
gas. 

PRECAUCION 
El padre, mieníras espera?» 

ba la llegada de la cigüeña, 
ha estado bebiendo sin ce sai* 
para caírntarse los nervios. 

Por fin le llaman y le pre* 
sentan dos gemeios. y el 
hombre, en guardia, dee: 
—Efe; "un" niño íimuj. heir»» 

tinoso. 

H caso dtíl "sibarita cernedor 
lie ¡alfileres "ha sido publicado por 
el "Medical Jcrnal" británico. Se 
trata del caso de un hombro de 
34 años que se había aficionado a 
Ingerir alfileres como uno de sus 
platos favoritos. La costumbre .la 
fiabía adquirido este casi "faquir" 
al hacer exhibiciones, en calidad 
de aficionado, en un estaMeci-
Bilento público. H caso llegó a 
concchníento de los médicos al in^ 
gresar el hombre en una clínica 
aquejado de agudos dolores abdo
minales. Al explicar su original . 
menú, aseguró a los médicos^ que 5 
^ desde luego sus comidas de alíi-
leres nada podían tener que ver í 
con sus dolores"... 

Buea provecho. Y mal sustento. 
¿Chilladlira de plazuela? 
Ccma guiso fie cazuela, 
que ese ya es más ccmplentento. 
No se muestre tan coatcat» 
coa tai plato favorito, 
l a 1j ve, por no ser frito 
ai cocido ni guisado, 
hoy está, de alíUeiado, 
ael delor pendiente el grito. 

Claro está que uno censura, 
aconseja y amonesta... 
Pero fie oía a mesa puesta 
siempre queda una andadura. 
Y de adobos y fritura 
más o manos sazoaada, 
©s más dtislj que humoradft 
para quien elige el plato 
de alfileres, si otro trato 
«s para él cosa vedada. 

Tal acusa el resultado 
de e;a empresa faqulresca. 
Del pescado y carne fresca 
ya ni el gusto habrá quedado. 
Presumir de aficionado 
a ese plato es, por sabido, 
porque el otro, el del cocido, 
lo verá, como otra gente, r desgracia, muy frecueate. 

alfileres, jayl, prendido. 
DON EIPIO. 

ía.'ui evitar cualquier actitud 
drástica que pudiese dar lu
gar e equívocos £ favor ocies» 
ia propaganda de algunos gru
pos de mal intencionados—loi 
llamados "católicos patrióti
cos"— vanamente empeñados 
en demostrar una pretendida 
afinidad doctrinal entre comu
nismo y cristianismo. 

Por otra parte, estaba claro 
que no se podía seguir igno
rando la profunda separación 
existente entre los pueblos po
laco y lituano y los Gobiernos 
en el exilio, que parecen ya 
impotentes p a r a modificar 
una realidad política y social 
se ha ido determinando en los 
últimos años. 

En los mismos ambientes, 
además, se subraya que fue
ron las propias autoridades 
del clero y el laicado católicos 
de ambos países quienes efec
tuaron numerosas, aunque dis
cretas y respetuosas-presiones 
sobre la Santa Sede, con el 
fin de que fuese favorecida, 
con la superación de viejas c 
improductivas relaciones, la 
actividad de la Iglesia en paí
ses donde los focos de fe, lejos 
de apagarse, parecen alimen
tados por la oposición de los 
Gobiernos. El propio Carde
nal Primado de Polonia, Car
denal Esteban Wyszynski, en 
sus últimos viajes a Roma, 
«e había hecho sostenedor de 
una política de revisión res
pecto a Polonia y a las demás 
naciones católicas que actual
mente padecen un régimen co
munista. 

La actual decisión de la 
San/ta Sede no llevará consi
go un reconocimiento automá
tico de los actuales Gobiernos. 
Sin embargo, no es ignorado 
por nadie que la posibilidad 
de un entendimiento capaz 
de asegurar un "modus viven-
di" es atenta y seriamente es
tudiada por los órganos vati
canos. Según algunas indica
tivas manifestaciones, ese en
tendimiento está solicitado por 
los propios dirigentes comu
nistas locales, que en varias 
ocasiones se han mostrado de
seosos de eliminar los moti
vos de la actual situación. Sin 
embargo el problema no pa

rece, a lo menos por ahora, de 
fácil resolución. Eefectivamen-
te, hay qaie notar que mien
tras los gobernantes polacos 
han hecho seguir hechos a las 
palabra», concediendo nna mí
nima libertad de movimientos 
a los católicos, en otros países 
comunistas no se han produci
do más que declaraciones que 
luego no han tenido ninguna 
repercusión en la realidad. 

Así pues, resulta por lo me
nos precipitado hablar de 
tos que afecten a la Santa Se
de y a los Estados comunistas, 
como consecuencia de los cua 
les se habría tomado la clecl. 
sión a que nos referíamos al 
principio: acuerdos que se re
velarían como Imposibles pa
ra cualqulerá que lea los re-
tientes documentos pontifi
cios én los que se toma posi
ción contra la política que se 
sigue detrás de! telón de acero. 

de los motores cohetes im^ 
americanos no es sunerS?^ 

ra la macón de unoTÍS: 
tan pronto como este preníl? 
tío U "AUas D". El c S S : 
peso-empuje de los pxoveJ? 
Jes "Thor" Júpiter", 
stone", "Sergeni" y " ^ a í t 
no se aparta dé esta relaS 1 

¿Cual es, sm e m a a i ^ 
empuje que están en coifdiciZ 
nes de desarrollar ios coiS 
de los proyectiles rusos" 
gun las iníormaciones m J f ' 
na* de crédito, la 

ÍlZm^*ú*}<* motores ¿1 

gun las iníormaciones m J T ' 
m* de crédito, la ?aS¿* 
de empuje de los motoxes «í? 
hete construidos en la 
va de un mír̂ imo de dos y ¿ l 
el peso total del proyectu írS 
m e t i n a unmáxiL de 
tro veces, como es el caso Si 

No hay duda de, que in, 
proyectiles construidos por i™ 
rusos pesan mucho maT a l 
los de los norteamericanos y 
también es cierto que los m 
sos disponen de motores 
hete capaces de asegurar un co. 
empuje de más de 150 tone, 

ladas, como sucede con im 
proyectiles "M-103" y «Go. 
lem 11", o todavía más —d» 
800 a 850.000 Abras— como 
sucede e nlos cohetes del "r»» 

y "T 4 A**. Para asegurai 
estas grandes velocidades ds 
empuje los rusos no emplea» 
propulsores sólidos o líquidos 
de naturaleza ••especial»» El 
oxígeno liquido y la gasolina 
son los combustibles de los mo-
tores cohete de los proyectiles 
rusos de gran alcance, míen-
tras que el ácido nítrico, la hl. 
dracina mezclada con alcohol 
solo se emplea en los cohetes 
antiaéreos o destinados a ob
jetivos que no superan la dis-
tanda de 3.400 millas. 

Los laboratorios químicos 
norteamericanos y rusos vle. 
nen realizando meticulosas y 
racionales investigaciones pa. 
ra el descubrimiento de nue. 
vos propulsores en condicio
nes de desarrollar Impulsos 
específicos de alta eyección. 
Tales estudios —todavía en 
fase de desarrollo— están di» 
rígidos, en efecto, especlalmen* 
te para la utilización del hl. 
drógeno, el berilo, el boro, c( 
diborane, el per/faborane, el 
decaborane, el alchiborane, li 
fluorina y qufzá el ozono y snf 
derivados como el "ozonMe 
oxfdezor" que permitiría1 un* 
combustión continua durante 
325 segundos. 

Pero, lo que hoy puede de
finirse como la conquista de 
una verdadera etapa técnica 
alcanzada por les rusos con
cierne a la consecución de cá
maras csoeclales de combus
tión de los motores cohetes 
—fabricadas con métales ce
rámicos— f ceramets) que es
tán en condiciones, aunque 

por brevísimo tiempo, de re
sistir enorme calor desano
nado por los chorros de! pto* 
nnlsor v ñor el emnufe de ml« 
llares de lt'!oi?ramos po* cen-
•í^etro ctibíco de gas de sa
lida. 

Ha sido el control de está 
enorme energía, desarrollad» 
en pocos segundos, lo que M 
permitido al •'Lunik" apar* 
tarse para siempre de nuestw 
planeta p a r a transformad 
en el primer planetoide artin» 
cial del SoL 

Como gasíat 
su dinero tof 

jóvenes 
ingleses 

Los 4.200.000 jó'vai** 
aes de amibos sexos, tiea» ^ 
da año a su d ^ ^ S c T 
f abulosa suma de ^ J f ^gtt» 
íraincos en íoOTim oe ¿L-^ 
de bolsillo, revela ^ ^ ^ 
inglesa. Loa m/uchacftos 
tan como Promedio d-^ 
íraocos por semana y d#i 

de este dinero viene a ^ 
La cuarta parte es ^ 

grada a vestido y ^ f V 
resto se reparte en-trej^ ^ 
bidas, cipjarrillos, arheur^ 
deporte, les discos oe 
las revistas i gredas 
tímerntaíes. los ^ ^ J M ) 
eos o de araturas, €5 
el baáte. . 


